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UM 1IUNDO NOVO PARA A LAPIS ••• 

as crianças fluminenses 
_ desamparadas -==-

O ·g ove r n o fluminmse jetivo foi inaugurado, em 
procurou, com ato, concre I N1ter61, um in$tituto de 
to•, dar às frsus da Semana proteção ¼ cri•nça pobre 
da Criança um cunho emi- fluminense. 
oentemente prático e cbje- A nova fundaçã,;,, que 
rivo, in•ugurando vários es- traz o nome de Jackson de 
ubelccimentos destinados às Figueiredo, está orçada em 
crianças abandonadas. Serão seiscentos mil cruzeiro,, pos­
escolas de reeducação, onde suindo, além das dependcn­
novos destinos serão dados ci-s exigidas aos estabeleci­
aos seus pequenos hospedes. mentos do genero, gabinetes 

Transferiu os educandos médico e dentário. 
que se encontravam na Ilha O Instituto Jackson de Fi­
d!> Carvalho, lugar inadc- gueiredo foi inaugurado a 
qu1do, para um dos pavi- 12 do fluente, ás n horas, 
!hões do Abrigo Cristo Kc- p e I o interventor Amaral 
dcntor, em Sacra Familia, Peixoto. 
onde os mesmos encontra- A maioria dos Mu01cipios 
rão os meios para desenvol- fluminenses aproveitou a< 
ver sua~ aptidões natas ccr- festas da Semana da Criança 
cados de cuidados e conforto. para inaugurarem Postos de 

Também a granja-escolar Puericultura e Higiene, e 
"Amaral Peixoto" está sendo alguns, a exemplo de Cam­
remodelada e adaptada para pos, criaram "Cantinas in­
um centro de reeducação de fantis" para o fornecimento 
mrnores abandonados. de alimentação sadia às cri· 

Ainda com o mesmo ob- anças pobres do local. ...... • ---- w.-.- ........ -

UMA NOVA MENTALIDADE 
RURAL PARA O POVO 

FLUMINENSE 
efeito, notadamente uo 
Estado rJ,i Ri1J, onde a 
valorização da terr1:1, o 
aumento quase !aotasti ­
co de suas industrias e 
de sua produç:\o é um 
i n d i e e dcmoostrati vo 
dessa nova mentalidade. 

... Nl\Dl\ NOS SEl?l\1{1\ 

fo~pS~~~ 
. Achamo-nos o'l modelar metropole da Republica Ar-

1\eatm_a, onde se vislumbra o produto do trabalho, da inte­
llgenc,a e da cultura política do glorioso povo de Han Mar­
im, ))Ovo acolhecor e amigo. após a agradabilíssima per_ ma 
neM1a de quatro dias na formosa cidade de Montevidéu 

O luxo e o esplendor de Buenos ,\ires. cognominada 
a •·nova Paris'", disoeminam-se pela cidade inteira - repre­
sentados pelo seu comércio abundantíssimo e eleganUssimo: 
pelos seus edifícios suntuosos e pelas ruas trangitadas inin­
terruptamente. dia e noite, por uma massa compacta da po­
pula_ção, que vive orgulhosamente por possuir a mais atraen­
te cidade da América do Sul a qual se nivela ou excede ás 
mais famosas do Velho ~luncio. 

Buenos Aires, cidade cosmopolita e imensa, foi funda­
da em 1535 e reconstruida em 1580. O traçado das ruas é 
semelhante a um Taboleiro de Xadrez, sistematicamente dis­
tribuidas, o que muito facilita a orientação dos visitantes. O 
numero 423. por exemplo, de Belgrano se acha no mesmo 
nivel que o 42.3 de tod\\s as ruas paralelas áquela. Assim o 
m_imero 42.3 da rua Plorida, que !orma angulo reto com a 
Rtvadavia. se encontra na mesma direção com idênticos 
números de todas as ruas que lhe são paralelas. 

A l-raça de Mayo, que Don Juan de Gara~-. o fundador 
de Buenos Aires, havia dado o nome de "Mayor .. , !oi em 
1806 alterada para a atual denominação. em homenagem co­
memorativa á vitória alcançada contra as !orças britanicas, 
sob o comando do General Beres!ord, pode ser considerada 
o verdadeiro centro urbano. Dali, em forma de leque, se 
irradiam a cidade e seus pitorescos arrabaldes. Bairros aris­
tocráticos, como Palermo, Belgrano, Parque. Flores, etc., so­
bressaindo monumentais construções. 

Da apreciada imprensa, expoente maximo de sua cul­
tura intelectual, destacam-se os dois grandes matutinos do 
Continente, nivelando-se com os maiores do mundo -,-- "La 
Prensa•• e "La :-lación". Este foi fundado em 4 de janeiro de 
lbiO, pelo varão excepcional que foi Bartolomeu Mitre, ge­
neral nos campos de batalha e nos do pensamento. O pri­
meiro número de "La Prensa" surgiu em 18 de outubro de 
1869. sendo o seu fundador o dr. José C. Paz, em setenta e 
cinco anos. a registrar-se no mês andante, "La Prensa", sob 
a direção de Ezequiel P. Paz, - cumpriu o programa esbo­
çado em seu número inicial de "verdade e honradez", e ja­
mais ~e afastou de sua finalidade, consubstanciada em tt•es 
vocabulos altamente expressivos - "liberdade, progresso e 
civilização". 

A Republica Argentina chegou á~ culminaocias da or­
ganização e difusão do ensino, desde o primário ao supe­
rior, inclusive as variadas modalidades do ensino comercial. 
profissional, agro-pecuário. etc. 

Os seus teatros e cinemas nada deixam a desejar aos 
mais afamados de outras terras. Sempre repletos, programas 
ótimos, ao sabor dos mais exigentes espectadores. Temos 
nas ribaltas, desde as peças sentimentais, que nos imergem 
á suprema realidade da vida, até o genero picaresco, de 
verdadeiras fábricas de gargalhadas ... improprio para a ado­
lescencia 

E que falaremos do tango sentimental, nectar sublime 
de todos os sonhadores ? 

Uno, busca lleno de esperanzas1 

el camino que los suanos 
promitioron o sus onsias ... 

O prof. Luiz Frederico 
Carpenter concedeu ao 
repo, ter da "Fl•lha Ca 
rioca" uma importante 
entrevista sobre a nova 
reforma da Secretaria da 
Agricultura do Estado do 
Rio. Principiando com 
um inteligente retrospec­
to da nossa situação so­
cio-eeonomica desde os 
primordios do século 17 
aos fios do século 111, o 
prof. C:irpenter dem-:-ns 
Irou que a terra llumi­
nens'.!, uma das mais ri­
cas províncias dos rl1as 
do lmperio, baseava a 
1ua prosperidade na ex­
ploração do braço es­
cravo, sossobrando l'Jdo 
o seu sistema economi 
co, logo apóa a queda 
do regime escravagista. 
O filho do fazendeiro 
não conhecia os proble 
~ae da lavoura e pecu,1 
ria .. O trabalho braçal 
trazia, em s~& origem, o 
Begno da mferiori,lade 
de classe, o que levava 
os donos de fazendas ou 
engenhos a desejarem 
para seus filhos O titulo 
de doutor. infelizmente 
a reação que se vem ta 

O govern 1 fluminense, 
com sua ultima reforma Si yo tuviera el corazón ... 
da Secretaria da Agri- (EI corazón que di ... !) 

zeodo sentir em to,los 
01 setores da vida bra 
tlleira a o prtconceit,, 
contra o trab11lbo ma 
9U&I começa a s u r t i r 

cultura, criando fazen- De,e-se o desenvolvimento musical argentino aos seus 
das modelo~ em que o,; magnificos salões de concerto~ e ás suas possantes est_açõe~ 
l,1vradores encontrarão, radio-dilusoras. entre as quais se destac,am as Had10s EI 
ah:m de ap.,io direto,· :\lundo, Argentina. Mitre, Belgrano, Splend1d, Estado, Excel­
tanto de matcrbl como sior e ~lunicipal, com apreciudisbirnos programas de d1vul-

gaçào cultural. . 
técnico, eocontrcu o ru o radio-teatro, em todos os setores de ouvmtes. exer-
mo deünitivo. ce a mais extraordinária atração. . 

A Republica A1·gentioa sempre l'oi animada_ pelo esp1-
::::::::::::::::::::::::::::::::::; rito religioso. Os templos católicos. desde a _maiestosa C'!-· 
:- tedral, a imponente BasiLica de N. S. das Merces, as notave,s 

1 igrejas de s. Domia!(os e S. F,•ancisco, ás simples capelas. 
eoRTES E 

RE'20RTES 

E'úJ;CJHà n•í• t.l j-,rnais 
di{lrios D05 Esta,fo:,; l:ni• 

dos .1 weuo:-. do qrl·"' Ji.í. um 
ano a!r,l'i, " 1·1rculaçi\u a.a• 
rneot.,u d,• ren·a 1.~HUútJO. 
A r1rcULH,ilh tut.11 d1,H1.1 t: 

d(· e\! rc a Je -it.t.JWOJU 
<le u:~mp1 .rei 

NA gucrrJ. de 1~12, <..s ~:> 

uU,,'i Uo1du J1erd.eram 
tvda5 a batalha t••rre~uer, 
exceto a 11lti11n que Sl' ve­
rificou du.is semanas dcpvis 
do ass1!1ado o anu:st: ·io. 

AS coi~i:a.:s nJ.0 ::i.par(•er m 
nc-ste muod-:. atf quo 

tJ,;ut:ll.t as faça ap rt<'er. 

1 

constituem rnrdt1deiras relíquias. . 
Em outubro de J !1;n, Buenos Aires !o_i cenário de_ ,_n­

comparnYel espetáculo de fé cristã, pela re!),hzação do XXXll 

1 
Congresso Eucarístico, presidido pelo Card1al Pacelh1 Legado 
de :Sua :Santid:1de. e atual ocupante do trono de S. Pedro. 
cm Homa. Esse mesmo espetáculo agora se repete ~oll a 
direção espiritual do Cartlial-.\rcelJi,p_o,. contantlo-se. s1gm!1-
<:ativo numero t.le t·on~rcssbtat-> hras1lt:uro:;, t:m con1uguçao 
('Olll as solenidades du Festa da Ha1·a, . 

Sentimo-nus fl'lizes em conhecer esta. tornuda \'el ~e­
trOpole, i:;uoho acalentado ha mais tll• vi~~e a_!lOti, - a srn­
tctie de um pu\'o t• o btmbolo <le uma ch-1li1.açao. 

Exdumemu~. <las margens do Pra~a. a consagrada e 
fomosa lrase de Saenz Peiia. um dos m~1_ores colal>oradore:,, 
n1:1. ul,ra t.lc s,,1t<l1:1rie1htdP eootmental · "J udu nos une, nada 
nos Ml'para". _____________________ ...., 

I
B ELO H O t( 1zeN T E,lloonças Pulmonares-Tuberculose 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 
.\cnu,a clic·nt":s pan tuta1nct1t() -ll~t~rial. J>á wfurm11çuc·:-:, 

m .. a.rt ~
1 

•ttidn<!u 11ll<:1t:1JHS. 

e . e ·· · n1s.2• - Da:__:3:.,:á:.•_;6_-_F.;.on_•_, _2-_1_406 __ _, on,. . or11os1 ~ _ ,._ _________ __, 

Máquinas 
para a agri­

cultura 
Da "Ga.1eta de Noti­

cias", do Rio : 

O ministro da Agricul­
tura asseguro•1 om São 
Pa!llo que a reforma 
agraria planejada para 
o Brasil não demorará a 
ser posta em execução. 

Essa reforma não será, 
como talvez haja quem 
suponha, no se!ltido de 
uma divisão de terras, 
mas consistirá essencial­
mente na radical trans 
formação dos métodos 
de aproveitamento d o 
solo destinado á agricul­
tura. 

E' de lembrar, a pro 
posito, o que disse, há 
poucos dias, na instala­
ção da Comissão de Pla­
nejamento Ecooomico, o 
presidente Getulio Var­
gas, quando afirmou que 
os métodos rudimentares 
de cultivo da terra ge­
neralizados no pais são 
métodos de "fazer de 
serto" e não de e nrique­
cer a terra. 

De fato, a lavoura pre­
cisa ser mecanizada para 
que a produção saia ba­
rata e compensadora, e 
para que possa ser ele­
vado o padrão de vida 
das populações rurais. 

N. J.lltJO 

1\NTeLt:>Gll\ 

MORENA 
GUERRA JUNQLEIR0 

~ão negues, cbnfes~a 
Que tens certa pena 
Que •~ mais raparigas 
Te chamem morena. 

Pois eu não go,tava. 
Parece-me a mim. 
De ver o teu rosto 
D, côr do jasmim. 

Eu não... mas enfim 
E' iraca a razão, 
Pois pouco te importa 
Que eu goste ou que não. 

Mas olha as violetas 
Que, sendo umas pretas. 
O cheiro que têm 1 
Vê lá que seria, 
Se Deus a, fizesse 
Morenas também 1 

Tu és a mais rara 
De todas as rosa.; 
E as cousas mais raras 
São mais preciosas. 
Há rosas dobradas 
E há.as singelas: 
hlas são toda. elas 
Atues, amarelas, 

Da côr de açucenas, 
De muita outra côr: 
Mas, rosas morenas, 
S6 tu, linda flôr. 

E olha que foram 
Morenas e bem 
As moças mai, lindas 
De Jerusalém. 
E a Virgem Maria 
Não sei... mas seria 
Morena também. 

Moreno era Cristo. 
Vê lã depois disto 
Se ainda tens pen• 
Que as mais raparigas 
Te chamem morena ! O sr. Apolonio Sales 

acrescentou, nas decla 
rações feitas em S. Pau-
lo, que as listas das má Q l\UX('~(Q 
quinas agrícolas de que r:J 

do Brasil 
temos maior necessidade 
já foram entregues nos 
Estados Unidos, o que 
significa que o grande 
plano de reforma agra- Do mesmo ~odo quu 
ria elaborado pelos téc-, o do nosso esforço de 
uicos brasileiros e a pro- i guerra, e~tá sendo apre­
vado pelo chefe do go- ciado em todo o muod_o 
verno não tardará a ser o auxilio que o Br~s1I 
posto em execução. A vai prestar às naçoes 
uerra demonstrou que que mais d~ pert? ~eo-

~ Brasil precisa de au- tiram o pe~o 1gno_mm1~:o • 
rnentar o rendimento de' da octipaçao nazista. _ 0 

suas culturas e produzir de ontem as decla~~ç~e~ 
mais e mais, para ateo- do sr. Lehmano, ir:,:. 
der ao crescimento de da U. N. R. R. A.! r 
suas ' populações e ás rentes ao valor impor· 
exigencias das suas ne· tantíssimo da noss_a .coo~ 
cessidudes, acompaohan- trib1;1i9ão para aliviar 

88 do O ritmo do progresso sofr1meoto humano n la 
de outros setores de nos- zonas devastadas pe é 
sa economia. E' dto pre· guerra. Ace~~un-se o m À 
sumir quú a mecaniza· rito do aux1ho q~~8

8
~~­

ção da agricultura se prestado aos po flito 
torne um [ato au, piciosu criücados . pelo li c?ºnca­
deotro de proximos anos. que o nazismo ese 

(A. N.) (Conclue na J ·• págiDI) 
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o A transferência do ENCERRAMENTO DA 
Semana da Criança 

l 1 ( 11uru:a h',Hl"'C:ºI te 
\s cOnJt"IUOJU\'l,es da ~t·m:1n1t~1~1~t!llh' de <'ntu-.m--11111 t 

n desejada e lind.3 
mentrngeira 

dr. João Travassos 
Ghermont 1 ,1 (, u- amr 

\ JO\ C'_'ll ndos' ,ia, mie 
seus nlhos Uic 11 a - ,mr• s '"'' pareça a ~c·sa m , JOAO /;l /41 H? 1/: '-aro Ôo ... RJo t:' tJi).) I·~tarlos, uut: lt,t e 1.mt11vt1ca !J11al1clu.d<. dit c..'lt1.rt1 e ~11drn eomprecnsão :,:111 ·1··\tn a t" sob os ut1sJ11c10 .. 

da cruzadu ttmp1e-eodida. bº~u!Jo \ urca~ f'f!l prol da p_r~tt:' 

d 
1 

lt~".tl ·1111 do ~re<.'~;';;~~~ ionct>ituado_ oi J!,10 d::,~:'t'.':/i~",j~ 

1: r./ri l'f z, q11r DQlll Ú(' /onge 
,·~udu, úo,,-. J>;t r lua 

Em r e rtaria a,sinada nc 
dia 14 do flueMc, o dr. João 
Travas,o, Chermont reg,_, 
t0u o Sf~Utnt(': ''TcndJ H<1<l 

tran,fi·rido, por ~to do cxmo 
ir. corc,ncl Secretario de Se 
guranç,, publicado no Oi,­
rio Oncial de<ee E,tado, -~• 
dna de hoje. par,• 21" Rcg:ao 
Policial, aprO\'cito o cn<qo 
para consignar o< mcut •gra 
dccirliento•, louvanJo • to 
do, 0 , dignos auxiliar,s de·­
ta laboriosa Regional, os 
quais sem medir <>cri6cios 
i: canseiras cm a nobre fun­
ção de m2ntenedores ~~ or­
c.icm e preciosos 2uxd1ue< 
da Lei, tudo fizeram pira 
elevar bem ako o nome da 
Policia flumincmc. 

\.'ãn u Jül m,•rn r\Tt'~!-./ls comt·mm açue-., u m:i:-- "~ wnt·1 
CN'IOC:t. 0 '"'t·U!Jdo ..... J" d I t'III lOcltl ,, jH.lh, a J ' ', 
o'1r.t qu, e...,ta M'Udo re_a lZ~sol'J m tnd,h \.l~ c·fu~M·:-;. ::-.nu~! 
u,•idaJe ,vm ~u~ '\~J!d;e d~-~st•at1nwnto, ,·nm t 01;~e,~tl~~;;

1
1: 

numa perlt'HH H ~n ··de c1nm (llll' C'':-itarno~ HHI 1 
tln l'heft.-' du 00,t..·ruo. eH ~ tu<lt· \-t.'rt.htdt•u·unHmte nal't~nu 
nu.,, m1t.•11to que I e, e!';te aro~ i e111•1 osos escopoi-. eontr fb111nclo 
t.• que ha~IIP atingir ::se:~~~ ~lH' cl~\~mo, constderat ,agrti~ 

Porque é n ,ueu J,rofirw C0-
11,,üo qu, " oui·l', ~ no meu 
p,oprir> p,:zto qw~ Pia hahzta 

l:n1·nh·e, d 'l u::: , comn o. fru 
co1111lt11 brando, t<i,Ja a '-au1a­
d,• que me canta na/mal 

pt1ra a \ Jturrn dt' um · b 1sde1ra 
da . a da retlenc,~o .da crrn~ça. ~: ;iemoi·açôe-1'1 coo81~tiu (-'lll 

l'm dos obJetn 08 de:-.sa~1;,;t~mer1ta a udesão unamme 
< onqmstar p1ra. cs,a cruzai;~, da <'~ibiçlio e demo~straçO.o 
do pO\'O bra,tle1ro por m delPsa da criança_ no Brasil quan­
unto do qu~ ~à ~epri:ci~'g razer e que const1tue , ast

1
~
1 

To mJ; 

/Já, l>ll ,~a 1.:o= ' que n lru 
afago St'.ia uma prm'!essa de 
que, fJI/. hreve, fU. 'l'f)U "_ doce 
amada que te eunu " num 1··· 

to do que am a nho ficara como um . 1 u . 
r1tór1a tarefa cujo desempe a •õcs Procura-se con1uga1 \~­
honra para as pr_es~ntes ~~~~nhar todos as sugestões , ia­
dos os cs_torços ute,s. enrniciath as que se aiustam ao pr~­
,·e10, esumular todas as_dente Getulio \'argas desde os pr,­
grama traçado pelo pre~1• e que ,·em sendo executado 
me1ros dias d!) seu go, erno s crescentes no Brasil inteiro. 
com pCJ'S!Stencia e \'aot:i~~e aperfeiçoamento das dife~en­
COffiO testemunh,a o coo ha confiado o amparo a crian­
tes last1tuiçõJ, ~s q/

1~!!0~:/~edidas de assistenc,a _em seu 
ça, a _apl1caçao e e i i' dos bons princípios da puericultura 
benel!c,o. a propagan< ªt a cooperação partícula!' - conclue e do valor que apresen a 

o citndo órgi!o. . . . rincipalmente nesta cidade. con-
:\~ste ~lumc1pio. e P da Criança mereceu registo 

r0rme_ ja oohc1átos! a q~~m1t~ª deram as autoridades e pelo 
especial. pela a eaçao. despertai· nos pais. orirnt~ndo-os e 
Interesse que conscgmu 1-

0 
rande importancia. 

estimulando-os em assunto de a nt~ da Semana da Criança 
..1. solenidade . de encerram e . 

1 
do E c lguassú quan-

~Pa~z~f~:fci~e;,1~~f3!1'1~fªe~fr~~:ºJ~ª premio de 5011 cruzeiros ~6 primeiro colocado no Concurso _de S_aude. . 
:\'essa ocasiiio o dr. Luiz Gu1maraes pronunciou o se­

guinte UbL:urso : 

Designado p~lo dr. Edelbe:to 
Pe,xoto, Chde do D1~tr1to_ Sa­
nirario sediad.) neste Munictpio, 
par~ dizer algumas palavras ao 
p~of~ssorado, na solenidade de 
enct:rramento das comemorações 
da Semana da Criança, é com 
intenso jubilo que cumpro tal 
dderminzção, porque, como es­
tudioso dos problemas que se 
rdac1onam com a infancia, pos­
so bem aqu1la1ar do p>pel pre­
ponderante! Que, na sua solução, 
exerce a nohre missão do ma­
gistério. 

ferença com que vinham sendo 
tratadas a infancia e a mater­
nidade no Brafil. 

11 \TIS I\Tl~L\S 

FiJ'.t•ram anos lll'--.h.• mt.'s 

lti, ~ta. ,Ju\'ita du ('(_)_sta 
,1artins. resid-,ute <'m ,\ilo-
polis; _ 

_ li), st·. 1\otomo Be~·naI"· 
des de Frritas (:\'•,·o). 1·e~1den­
te no Rio; 

_ 16, d. Jail' Ferreira Bor­
ges. esposa do sr. ,Jorge Bor-

ge_:: 17, sr. Luiz de Azeredo, 
diretor-secretário deste J or-
nai; . filb d _ 17, menina Marh, a o 
sr Rui Berçot de Matos e de 
d. Sara T. de Matos: . 

_ 17, menina Gilsa, filha do 
sr. Angelo da Costa Luna e 
de d. Judite de Sousa Lima; 

_ 17, sr. Seranm Torrentes: 
- 18, pro1•. Edméia da S1l­

rnira (D e ca), residente no 
Riachuelo; 

_ 18, menino Gil de Sousa 
Lima; . 

- 19, prof. Antonio _de Car-
valho, residente no H!o; . 

_ 19, sr. Amerlco \ espuc10 
Alvarez: . 
~ 19, cap. Alfredo ,Jardm1. 

residente no H.io: 
19. ruenioo Luiz l'arlos 

(l' aoi"ersário). tilbo do sr. 
Artur da Silva e de d Alana 
Assunçi!o du Silva: 

- 20, d. ,1alvina da Rocha 
'~oelho, esposa do sr . ,Toa­
qu1m Coelho; 

- 21, sr. Julio ~litre. 

Fazem anos hoje: As solenidades que anualmen­
te se realizam em todo o pais, 
p >r ocasião da S~mana da Cri­
anç:t, devem ser sempre ponto 
dt: pdrtida de vasto movimer.to 
nac:Jonal de amparo A macernt­
dac!e t! á infancia. Esse. sem 
dúvida, o seu primordi.11 obje­
tivo. 

E', justamente, para solução 
desse grave problema, que, co. 
mo nenhum out ro, afeta direta­
mente o futuro de nossa Pátria, 
que a Nação convoca. o esforço 
e a dedic3ção dos pais, profes­
sores e puericuHores, que reuno 
na t'xpussào - educad.ores ~ 
confiando em nosso patriotismo, 
porque só da ação conjunta 
desse trinomio poderá resultar, 
nos dias do porvir, um Brasil 
forte e respeitado. 

Da alta compreensão éo pro­
blema que focalizamos, do per­
leJto entendimento da missão 
de cada um, nesse bloco indis­
soluvel de educadores, surgirá, 
em futuro proximo, uma ~era­
ção ae brasileiros capazes de 
conduzir o nosso país aos seus 
altos destinos. 

- jovem J o íi o Ferreira 

D~r~~I. José Lopes de Cas­

tr~ sr. Manuel Lopes Ferrei­
ra. negociante em Morro Agu­
do· 

_:_ d. ,\!tiva Cardoso Wan­
zeller, esposa do st·. Darwin 
Waozeller: 

- sr. Antonio J\'unes d'Al­
meida. constrntor ci\'il. 

Tais agradecimentos e lou­
vores se estendem, é bem de 
ver aos senhores sub-delega­
dos' distritais e, bem assim, 
aos Comandantes de Desta­
camentos e Praças da nossa 
honrada Força Policial". 

O no"o Delegado 
Regiona/ 

Nomeado par:. substituir 
o dr. joão Travassos Cher­
mont na Delegacia Regional, 
com sede nesta cidade, já 
tomou posse do cargo, qua~­
ta-feiro, Ji a 18. o dr. Mano 
Mendonça e Silva, --.......... __ 
CURSO 

IGUASSÚ 
Esse estabelecimento de 

ensino particular colaborou, 
também, nas comemorações 
da Semana da Criança em 
Nova Iguassú 

Na solenidade que se vc­
riticou ali, pela manhã de 
segunda- feira, s eu d1rctor 
discorreu sobre as datos co­
mer:,orad2s em outubro: o 
Dia da America, o Dia do 
Mar, o Dia do Professor e 

• • 
• Ir < logc to los ct1-~eram_ Ei. a 

ia; 1 urgiu n r 
1 

e 00, 1 arecc t r SJdo foita 1e en. 
uma. mor-~na 1~~ ~'l'"!~;~i~ ~,> c;ui!)te Hcararn cow seu,. 
comen~a ~li-. 'lo e , H•1f·r11•úm que" encomen 
tu~ia~m<, rcdu~do n. ZP~r .... e tnl [.lrt um certo \latu~aléll:I. da. nao !01 fC'1ta p li' r1e . ,. 

d dt" nc,\·o, n11t1c·a que 
l\f. ~:-i,tu ·

9.~~i° <~e ci ~ ,,~ olhus rasq~ 
rec•e!H·ra. n io . d1r l nra,·áo .. 

mutta ~ente 
dágua, ma, 

<'OTTI pro , uodn tn ,tt.: za no e y * 

. ta ,. •le"aut•· tem chamado a atenção 
, erta Jo\·~m. ui , ~ ~Ü·i ~ (·vlega~. _Tem os olhos m.ui-

do~ moc;os mau, d~ 1
1
•

11
~e1~· a garoto <to dia, menos pelo jo­to Yivo~ e f:. <"ºª""n eri , 

vem P .. D ll C O I :.; I ~ H A 

DU~UE DE CAXIAS!_Ci_ne_Ve_rd_e 
Excursão 

Comemorando a Scman• da 
Criança, as proil•. Zulmira AI, 
varez e Alfa de V isconcelos 
Pimenta, Helena Zambrano e 
Delrnira da Costa Gonçah·es. 
r espedivamente das E s c o Ia s 
Rangel Pestana, de Coelho da 
Rocha, e Getulio Vargas, de 
Vila \lerití, fizeram com seu~ 
aluno,, no dia 14, magnif!~ª 
ex,ursào â Quinta da 8, a V IS• 

ta. onde confraternizaram com 
05 aluno. do Liceu de Pedro 11, 
dirigido pela prol'. Henriqueta 
Paura. 

easa da eriança 

Terça-feira utlima, dia . I?, 
realizou.se esplead1da solen1da. 
de 110 Centro Municipal da Le­
gião Brasileira de Assistencia, 
de Duque de Caxias, so~ a pre, 
sidencia do sr Pnfe,to. dr. 
Heitor Gurgel, e de sua e\ma. 
esposa, d. Alzira Gurgel, estan­
do presentes ali numerosas pe~­
soas gradas, inclusive ª. pres1• 
dente da L.B.A. em Caxias, d. 
Carmen Carvalho, e o dr. Jorge 
Armenio. Por essa ocasião fez• 
,e a inauguração da Casa da 
Criança, que, segundo ~ma pro• 
posta do prefeito Heitor Gu~­
gel, serâ mantida ~ela contri­
buição dos seus soc,os. 

TRIBU#AL 
DO JURI 

H{) JE - J ,rnal N2eional e 
la r ox a ,,.nt10uação do lllm, 
em ~er;t.: : "O Dragão Negro''. 
M1,k y R , s y e Spencer Tu. 
cy. r,r., ôra 1:a: 'Com vs braçcs 
abt:'fMS". 

A\' ANHÃ E TERÇA-FEIRA 
J rnais Nac,onal e Plra. 

maunt; a ccnt1nuação do h:. 
me em série : ·o segredo ta 
Ilha do tesouro"; Boca La,ea 
e Judy Can11va, no hlme : "A 
garota é do barulho"; e Cons_­
tance Bcn,·tt, no drama: ''Ci­
dade da perdição". 

QUARTA E QUJNTA-FEIR.\ 
Jornal Nacional; um Shori; 

William 30yd, no filme: "Pa. 
trulha fronteiriça"; e Prestoa 
Fvster, Rlla Johnson e Roddy 
,\lc Dowdl!, no drama ~ '',\linha 
amiga flickan 

SEXTA, S,\BADO E DO­
,\ltNGO - Jornal Nacional . e 
da Fox; final d,1 filme em se­
rie : "0 Dragão N e g e o''; e 
Marsha Hunt, Alexander K~ox, 
Henry Travers e Er,k Rol!,. no 
drama: "Ninguem escapara ao 
caitigo". 

~.,. ...... , ........................ .. 
UM NEGéel~ 

01\ eHINJ\ 

Felizmente para os nossos 
filhos, estamos hoje er.carando 
a lnlancia por prismas ben1 di­
ferentes daqueles pelos quais 
era vista por nossos antepas­
sados. IIY'oh• .......... - ................ N a Semana Ja Criança, dis-

Cooperai/"ª 
Está convocada 1Hra o 

proximo dia 24, ás 1:1 ho­
ras, uma sessão do Tri­
bunal do Juri. 

O elevado lndice que ocupa 
em nossas estatisticas de obi. 
luario a mortalidad1: infantil, 
d:!vtda, quase sernpre, á alimen. 
tação dtft:!ituosd e insuficiente 
dds nossas criança:.:, o ã.bando­
no em que se perdem tantas 
delas, trazendo.Jhes ind1z1vt::is 
S')frim~nros ou de~vi;rndo aspa. 
ra a oc1osidad(: t a dchnquen. 
eia, a l';t:ploraçà".l de inumeras 
outras, condtn;idas a urna vida 
dt' miseria9 t pnvaçõ<'S, o do· 
IL1roso dt:9ampuc, L.'01 que se 
~ncontra a maioria das 1t1u­
lh~rns na hora sagrada da pro. 
criação, c:om alarmante porcen. 
tagem <!< casos fatais, que le. 
vam av 1u111ulo maes e peque­
ulnos, tab sio alt:{uns aspectos, 
dos rna1~ dtplu:-aveis, da in~,. 

Ontem, o pai limitava sua 
ação á educação moral de seus 
rebentos, pn·curando conduzl­
Jos ao bom caminho com em­
prt.:go De castigos corporais, o 
professor era simplesmenk o 
alfabetizador por proces,os em­
plricos ..: o médico o curador 
de molcstlas. 

União da Asso­
ciação doa Fruti­

cultores de 

cursando também, em nome 
do corpo discente, a aluna 
Semiram,s Borges. Houve 
um numero de d,cbm,ção 

pela aluno Z,ira Ferr~ira da Domíngueíra 
Silva. 

u,ua tnlSma doença ifm ca. 
,ater 1:io/e11to no l,c,.,em, - a 
varw/11 - e nH,luçãu sem gra­
vidade 11a esptcie bovma, - a 
vacina. Pruv,dencialmenle, 'fil 
tran~n,ilida à t~pelie lium':'na, 
" v,icmu couslTUJ ~ua btmgnt• 
d,u/e e cmp1de o alaq11e dara, 
,1,1/a. Quundo nos i·acino111~s, 
fm trc,Ca de insigm/icanlt '11• 
cumodo das 'llOC111a!l qut' ·'pr 
uum" udquu,moo O '"'t''sº 
Pn1,;,/;giu de não ter a vurwliJ 
º" alastrim. di 

Dr. 

lioje, a missão de pais, pro­
fessores e medícos se conf11ode, 
porqut: ~les se cc.impletam, se 

(Conclue na 5· p{igina) 

Alfredo 

A ,egund, pute da f~sta Hoje, na sede do clube 
con1tou de provas ,sport1vas Filhos de lgu><sÚ, será rea-

/guassú organizadas p~lo Grcmio do lizada uma domingueira dan-
2. CONVOCAÇÃO colégio, nelas tomando par- çantc. 

ni'!olr!Jtivo1 a 1ealtzur-st' 11n i2 

Vac1nt-se de t•tz tm quan ° 
ptu-,, certi"ficur se dt! q111 'ºj; 
tzmu, imune conlro a var,o 
e ó atas/rim. 

S.\'ES 

f!~}I;~i~:é[~~:,ff?,[;{t~ ~FealOmrsm u~~a~csv1·:a1nsuc:dºc1e~rp~l~.amntpa~eo-~ jl!-=l=m"'ª;l[~o==b==liiiária Ignassú, Ltda,1 
:i,~:?wte, a, 15 11,,m,, nu ,,de <:?OMPRA E VENDE SITIVS, 

Sendo e,11 se1:u11da convoca- hrmac1, Central - Rua B VREOl~S E TERRENVS CC ' " C. D ' e, " N Ç H <'• o ,,_ • .,_,,, "·'"'"'"''° ,i, Mm,h,lflcc;,,,, ,,,,, m ' 
""""""º' '"' "'"'"'' ""'"'· '"' - ''' "' =• '""''"" º"""º " '' T«<f,,,., ,, ffl Tratar com RENE' GRANADO ' 

2u, 4 .. _ e 6u, da. 15 ás 17 horas c,:vot;·~~:'.~;,,., 16 d,, 011/11-1
1 

• - • B á rua dr. Getulio Vargas, 111 r 
R E s I o E NC IA " C bto de 19-14 f-armacia N. S Apareci ffi Nó\'A IGUASSU' E. DO RIO : ~ua Antonio arto•, 145 - Tel. Z88 Sebastião Herculano de Ma- da - Rua de Marech,J Fio 1D _ 

Soares 

-----:----------,------- tos. - Presidente. nano, 1652 ~~13E.-===lliill=!=:=lHlml==:i=mi&=!!!!!lll•!l!I""'."" 

,=w--~-----"-<<-·X··X-«·=-,~»,~,-,_,.,~,,~,_. ___ j 

1 A educação dos filhos é a maior preocupação dos pais 1 
I "º"º' ................ , ... _ """···· ......... eoRSo fGU•sso .... m,., ....... efloóeo1 .. , .... o ...... , •• , * niio descuida da educação das crianças. 

'I. Vrocure saber o que é o euRs" IGU1\SSO, o que êle fez este ano e o multo que ainda espera fazer. ! Selecionado corpo de professore!! registrados, zelosos e competentes. 
:& Exames primárlo°' oficiais em dezembro para entrega dos certificados aos quintanistas. 

~ --oauil .. : 



-
Astúcia, cousa de mulher 

j NÃ';J !•.i •• iã reparara"!, . mas hã c•rtos tr•chinhos J~ h11tor1cos qu•, pelo on91nolidode que encerram, fi. 
j com bem_ gravados. em nosso sub--concienfe. 
~ . Por mais que queiramos esqueci-los, não conse-

guimo,. 
De quan_do em quo~do, principalmente ao empunhar­

mos a peno, eles veem a tona, como se os personoge 
principai! realmente tivessem vivído os passagens. desc~j~ 
tos por ene, ~omens ~ue embranquecem os cabelos, bus­
cando, no poeira dos _hv~os, os acontecimentos saciodo­
res do 1uo natural cur10s1dade - os hi1toriodores. 

\'. E ~m ~isses t,echinhos escritos, a que pretende­
.~ ,nos aludir, e o que se refere a Friniio, o mulher mais 
~; desejado do seu tempo • qde teve a seus pis quem 
, \ rnuito bem quis. 
l: Conto•s• qu_e ~mou o três homens : Euticle1, com 
I.'-,' quem formou o primeiro por; o advogodo Hipirldes e 0 

Hcultor Proxiteles, que dela, até, fez maravilhoso estátua. 
v D• uma oeosiêio - ai é que começo - Praxiteles 

'

;} em momento sentimental, mondou que ela ascolhene ~ 
~ obro, feito por ile, que melhor lhe parecesse. 

- Definir-me-ei oportunamente - respondeu Friniia. 
No dio seguinte, quando ela jantava com Praxite• 

,~ les, o escravo, devidomenfe industriada, surgiu gritando: 

, - Corro a ver, então, se solvo o meu Cupido f 
/l Fogo, Praxitefes I Fogo no seu "atelier" 1 

Ao que respondeu Frinéio, segurando-lha o braço : 
- Calma, querido. Não hã fogo nenhum. Quis 

apenas saber qual a obra qLte consideravas de maior 
~olor. Amanhã, mondarei buscar o "tou" Cupido, 

Agora, perguntar-me-ão provàvelmente os leitores: 
- Onde o motivo poro a lembrança de tal tre• ~ 

(' ohinho 7 j 
- Na astúcia - responderei. ! 
Sim, na astücia que elas trazem do berço e quo 

homem nenhum, por mais inteligente qt:e seia, poderá 
ter igual. 

O auxilio 
_do Brasil 

(Conclusão dà t• pâgina) 

deou no mundo no que 
respeita à consolidação 
da paz. Será uma das 
formulas mais seguras 
de obter a tranquilidade 
do mundo aquela que 
representar o maior coe­
ficiente de assistencia às 
nações arruinadas e aos 
povos levados ao deses­
pero, por isso que, ine­
gavelmente, a confiança 
eó se restabelecerá e os 
ódios só se apagarão 
quando não forem mais 
visíveis os escombros da 
atual catástrofe. O Bra­
sil já tomou todas as 
pro\'idencias prelimina­
res para cumprir a sua 
parte no trabalho de ad­
ministração e reconstru­
ção do mundo. O presi­
dente Getulio Vergas já 
assinou, até, um de­
creto autorizando os cré­
ditos com que honrare­
mos o s compromissos 
assumidos para com a 
UNRRA e não tardará 
que comecemos, efetiva­
mente, a socorrer as de­
mais Nações UnidaR com 
o mesmo entusiasmo e 
com brilho i d e n ti c o 
àquele com que, nos 
campos de batalha, os 
nossos soldados estão 
contribuindo para ven­
cer o nazismo. 

eamlonete 
V~ndc-10 uma Ford Baby, que 

1"' l4IJ K. com 20 litros, toda 
de aço, fechada, licenciada para 

~ MAC ~l 

O que t&da~as 
donas de casa 

devem saber 
CONSELHO ÁS MÃES PARA 

OS MESES DE VERÃO : -
1) - Usar poucos agasàlbos. 

:Muito cuidado com o leite para 
evitar perturbações graves do in­
testino. 

2) - Todos os objetos do uso 
das crianças devem ser snbmer• 
gidos em agua fervente. 

3) - Cuidado para que o leite 
nào seja contagittdo com o toque 
das moscas. 

4) - Além do leite, o unico 
alimento que se deve dar é agua 
açucarada. sempre- previamente 
fervida. 

5) - :-iilo se de,e dar !rotas 
ás <'rian<"as, embora tenha sido 
,,ozidas. 

6) - Logo que orna criança 
manife-.tar sintomas de disturbios 
inte::,tiaais, de'\'"e--sc ch8.War ime­
diatamente o uledico para cqrtar 
qualquer prolon~ttmento da mo­
lestfa, que pode acarretar graves 
conse11uen,·ia~. 

COMO LIMPAR OS CHAPÉUS 
DE PALHA f>RE'fA - Lavar, 
cscor-ando ,ro agna de sabão bas­
tante espuwante, o chapt,u.. En­
xaguá-lo em divl·nas agJas e 
de1ú-lo secar. Quando a palha 
c:stivf:r apenas umida, escovar de 
novo cow uma clara de O'fO bem 
batida e deixar ~ecar á sombra. 

co:no AUMJ::l>T AR o BOM 
G O ti 1' O DAS VERDURAS -

(Sen•irc, do C. E. C.) 

...,___..,.""' .. ............,.w....,.... 
este ano, em mullo bom eslado 
Informações na Oficina de Ra­
dio, á !'raça 14 do Oozembro, 
32-Ttl. 1,7. 

IIAO EIIOOSTE 

SEU RADIO I ••• 
Radio parado estraga mais 

A RADIOTÉC!',ICA MDREIRA, â 
Praç• t4 de Dezembro. J2--Tel. 127, 

di1plle de moderno aparelhamento. Orçamootos grafü, 
P1'cço1 medicos e garantia absoluta no,s f.eus sen·iço:-:.. 

------:: :: =-

U~llll N H ti li !1 
Medico• 

Dr. Domingos de ªª"º' Ramos­
Clinica medica. Doenças do apa­
relho genlto urlnario.-Av. Hlo 
Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar­
flnelll). Tel. 42-9385. Res.: rua 
Grajaú, 67 -Tel. 38-7935- Rio. 

Nicanor Gonçalves P•r•ira -
Despachante Municipal - Rua 
Bernardino Melo, 2059 - Tel 
27-Resld. Rua Rita Gonçalves, 
505. Tel. 66 - Nova lguassú. 

Ybiouy T. de MogalhãH-Aj. 
Despachaote - Serviços comer­
ciais. Escrltas. Transferencias. 
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr. 
Getullo Vargas, 165. N lguassú. 

Farmacla 

A d vogado a 
Dr. Paulo Machado-Advogado 

- R. Oetulio Vargas, 87. Fone: 
282. - Nova lguassú. Farmacio e Drogoria C•ntrol­

Dr. Orlando Moniz Dias Lima Rua Marechal Floriano, 2194 
Tel. 16 - Nova lguassú. De­

- Advogado. Hes.: r. Alfredo positario dos Produtos Seabrina 
Soares, 123. Tel. 250-N, lguassú. e Victory. Farm,ceulico A, P. 

Guimarães Victory. 
Dr.Alberto Jeremias-Advogado.,------------­

Escritório: Rua 1• de Março, 7-
30 and. S. 309-- Fone 43-91~ 
D«s 16 ás 18 horas ás 4al e ás 
fia> feiras, No forum de Nova 
lguassú, ás 3u e ás 5 .. feiras. 

Dr. Josi Basilio da Silva Junior 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, I• andar. S, 1. 
Tel. 43 664€. 

Dr. Osmar Serpa de Canalha 
- Advogado - Escritorio: Rua 
Marlo Monteiro, 114 - Resld,: 
Rua Arisloteles Coutinho, 70 -
Nilopolis - Estado do Rio -
Telefone P S 1. Atende-se em 
Nova lguassú e Caxias. 

Oentl•tas 
Luiz Gonçalves - Cirurgião 

Dentista - Diariamente das 8 ás 
18 horas, Rua Bernardino Melo 
n, 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

Dr. Pedro Santiago Coscia -
Cirurgião Dentista. Raio X-(Edi­
ficio Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 811. Tele­
fone, 43-6503 - Rio. 

Tabell•e• 
Cartorio do 2• Oficio de Notas 

- João Bittencourt Filho-Oficial 
do Registro de Tltulos e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

Despachante• 
Escritorio Técnico Comercial­

Santos Netto & Irmão (Contado­
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Getulio Vargas, 42, Tel. 208 -
Nova lguassú. 

Marinho Mag.,lhães - Des­
pachante Oficial da Policia. 
Traia de todo serviço adminis­
trativo desta repartição. Rua dr. 
Getulio Vargas, 52, Tel. 316 -
Nova lguassú, 

Cid do Couto Pereira - Des. 
pachanle ohclal junto à Rece­
bedoria. Esc,: R. Marechal Flo­
riano. 2029. Tel. 101-Res,: rua 
Bernardino Melo, 1595. 

easas Funerarlas 
Caia São Sebcullão-Calxões 

e corôas - Osvaldo ], dos San­
tos. Av. NIio Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Caia Santo Antonio - Ser 
vlço Funerario - Gu1lhermlna 
Ferreira da Silva. Rua Mare­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

Diverso• 
Delfim Pereira Montenegro -

Construtor. Av. Santos Dumont, 
626 · Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. Torroca - Copias e pa­
peis hellográhros. R. Urugua,a­
na, 112-1° and, l'ones: 23-4968, 
23-2663 e 43 8826. 

Singer Sewing Mochine Co. -
Loja : Madureira. Hepresentante 
nesta cidade: Alvino de Mace­
do Barradas, Av. Nilo Peçanha, 
164-Nova lguassü-E. do Rio •. 

Mondloco e oipim - Com­
pra-se qualquer quantidade, á 
rua S. Sebastião, 1695 (fundos) 
- Belford Roxo - Estado do 
Rio. 

Fotogrofia lguouG - Lauro 
de Oliveira. Chamados a domi­
cílio. Telefone, 323 - Nova 
lguassú. 

Salão Gloria - Barbeiro e 
cabeleireiro. - (No interior do 
Café e BIihares Gloria). - Rua 
Marechal Floriano, 1996. Pro­
prietarlo : Osvaldo Monteiro. 

Saber é poder - Aprenda 
Inglês - Preços modicas, ·­
D1nja-se a Mr. Dettllng. Rua 
Floresta Miranda, 222 - Nova 
lguassú. 
WN,.• ............................. . 

Trabalhos graficos 1 
Na redação deste jornal 

Não se fiar nas aparências 
O resultado negativo da vacinação anti-variólicà nem sempre 

significa que o individuo esteja imune, isto é1 protegido contra a 
varíola e o alastrim. Muitas vezes as vacinas não ~pegam" por má 
qualidade da linfa ou defeito na sua aplicação. 

Se suas -racinas não .. pegaram", 'f&cine-se novamente, sem 
perda de tempo. - SNES. 

SEMANA DA ECONOMIA 
A fim de comemorar condignamente a "S,man• da 

Economia' - de 24 a 31 de outubro - • CI\IXA ECO 
~ÔMlCA FE~ERAL DO ESTADO DO RIO d1>tribuirá 
diversos prêmios, de acôrdo com o seguinte program•: 

PRtMtOS ESCOLARES - Em cc,da 11rupo•Hco1c,, do Estado 
O ~luno que ~011 1e di1tlng-.lr, nos próximo, exames Rnaia do 5~ 
16ri•, recebera wmo caderneta com o dtpõ1ito inicial de C,$ 
50,00. . . 

PREMIOS AOS DEPOSITANTES - No dio 31 ás 16 ho,a, 
•m todas ~I agincla1 ~o Cai•o, será reali.1odo s~rteio públlco: 
No Agência de Niter6,, haverá tri1 primios, no total de CrS 
500,00, Hndo uffl d• CrS 300,00 • um de CrS 100,00, o sortear 
entre todas 01 cadernetcn de depo1ito1 pop11lorH inclusive a, 
que hou'4'erem 1ido emitidas durante a "S•mana do Economia", 
• outro de CrS 100,00, exclusivamente entre estas Yltimas code, .. 
netas. EM CADA AGENCIA DO INTERIOR, ha .. ,õ l•i• prémio,, 
no foto1 de C,$ 3S0,00, sendo um de C,$ 200,00 e um do C,$ 
100,00,. o sortear entr• todos 01 cadern•tos de depô,itos popu .. 
lares, ,nclusiv• 01 que houverem sido emitida, durante a "Sema­
na da Economia"/ e um de C,S 50,00, exclusi•omente ent,e ••· 
tas últimas ;adernetas. Na 111b-Agincia de Bom Jesus do ltcaba­
poana os primios serão fombem em número de tris, sendo um 
de (,$ 100100 e Uffl de (r$ 50,00 poro todas OI cadern•ta~ de 
depósitos populares exister.te1, • um outro de CrS 50,00 duH­
nado somente às abertos no "Semana da Economia". 

PRtMIOS LITERARIOS - Ao, órgõas do imprenso Aumi­
nense serão atribuídos dois prêmios, na importoncia de CrS 
600,00, sendo um de CrS -100,00 e ou•ro de CrS 200,00 pa:o o:i; 
dois melhorei sucltos - o juizo do Conselho Admini1trotivo Jo 
Caixa - publicado, no mi1 corrente, referontu à "Semona do 
Economia", devendo ser enviados õ Secretariu1 oti o dia 10 de 
novembro próximo, em sobrecorto fechado, dois comprovantu 
de cada publicação, auinalodo a lopi1 vermelho o suelto em 
apreço, do qual a Caixa poderá fazer o uso que entend.t,, paro 
efeito de propaganda. 

AGÊNCIA DE NOVA IGUASSÚ .... .,. 
Associa.c;ã.o de Caridade 

Bospita.l de lgua.ssú 
Balancete da Receita e 
Despesa durante o mês 

de setembro de 1944 

RECEITA: 

lmportancla trans• 
portada do mts 
anterior . • Cr$ 12.696,00 

Subvenção da Pre-
feitura· de Nova 
lguassú . . Cr$ 6.000,00 

Subvenção da Pre-
feitura de Duque 
de Caxias Cr$ 6,000,00 

Mensalidaàes de 
sócios Cr$ 

Internações 
Ambulancla 
Laboratorio 
Ralo X 
A m bulatorlo 
Eventuais • 
Telelone 

• 

575 00 
8 334,70 
2.450 00 

157,00 
780.00 
27.00 

30580 
59,60 

Movimento Geral 
INTERNAÇÕES: 

Existiam 54 
Entraram 101 
Altas 87 
Obltos 8 
Passaram para o mês 

60 de outubro 

,\MBULATORIO: 

Matriculas 18 
Consultas 6 
Curativos !l6 
lnj,ções • 2 
Intervenção clrurglca 1 
Alias 7 

PRONTO SOCORRO : 

Foram socorridas 102 pcaaoaa, 

DONA TlVOS RECEBIDOS 

Da sta. Lldla Raposo Lope1. 
37.a85, 10 3.500 cruzeiros, sendo 3 000 

cruzeiros para pagamento da 
DESPESA 

Ordenados . Cr$ 3.989, 10 
Gratf. Pro Labore • 2 090,00 
Armaiem . . • 4.064,20 
Laboratorlos e Far· 

mácla . • Cr$ 
Material clrurglco • 
Ralo X . 
1. A. P, C. . 
Despesas gerais 
Rouparia • 
Padaria , . 
Material para pintura 
Lenha . . • 
Gasolina, querozene 

~ óleo . . Cr$ 
Leite • • • 

2.954,30 
955,00 
185,00 
429,70 

2.576,40 
84,00 

528,00 
1.468,90 

550.00 

817,00 
192,60 
392.30 Luz e telelone , • 

3.412,60 
» 12.696,00 

Saldo em caixa 
Saldo nos bancos 

37.385.10 

FLAGRANTES DA 
GUERRA - A' medida 
que as forças aliada, 
avançam rumo ao cora. 
ção da Alemanha aumen­
ta o numero de soldados 
nazistas que se entregam 
aos soldados das demo­
cracias, enchendo os cam. 
pos de concentração es­
tabelecidos para recebe­
los atrás das linhas alia• 
das. Na lotogralla vemos 
numerosos soldados ger· 
manlcos, antes tão orgu­
lhosos. amontoados e ca 
blsbalxos num campo d< 
concentração brllanlco. 

(Foto enviado de Lon­
dres especialmente para 
PRESS PARGA) 

mão de obra das pinturas fel­
tas nos moveis do Hospital e 
500 cruzeiros para a compra de. 
um r~loglo para a maternidade; 
do sr. Francisco Baron,. um 
caminhão de laranjas; da laml­
lla do sr. Antonio de Oliveira, 
12 camisolas e 12 lençois para 
a maternidade; do sr. Menezea 
e Brllo, 6 tubos de «catigut• e 
um litro de agua de llor de la­
ranjeira; da Farmacla São Ge­
raldo, !O tubos de «ca11gut•, 2 
de fio de linho e 10 de crina. 

,RA008 E ANÊMICOS 1 

Teniem1 

ftJftm CREOSOTADO 
••e1Lva1RAº' 

'

S:::bNSD' 
Bronquita 
E1crofulo1a 
Convalescenças 

VINHO CREOSOT ADO 
f: UM ....... 00111 O& SAÚOE. 

Curiosidade 
Existe u m aparelho 

cujo nome é g!ltttodlna­
mo!Detro, destl0t1do á me­
dir a pressll.o m~xlma 
d O 8 nossos wnxtlares. 
Com 8888 aparelho veri­
ficou-se, que essa pres­
ell.o pode atingir 77 qul· 
tos 1 



PHe,111011~,.tfi mun1c1p:11~ ·1 

ue ll()/IJI ~~;:· /Gl/RSSll 

CORREIO DA LAVOURA 
Ó RGÃO INDEPENDENTE 

R -tis/a do de u~rdo com o decreto fed,ral n. 24.776, ,_ 

1~~de Julha rf; Jl/34 , nn Cartorio da 7° Oficio de Notos. 

Fuodarlor . Silvinn de Azeredo 

P u b I ic a.se 

AS SINATURAS : 

a os domingos 

ANUNCtos ATe>S oe J.>REFEITt'> MUNlell?1-\L 
_ Está sendo chamado por edital o funcionario dr. Cle­

don Cavalcanll de thilandJ Uma, por haver abandonado o seu 
u rgo, 

-Foi inJderido O pedido de prorrogação de 1ke_nça para 
tratamento de saude da luocionarla Aurea Alves Cardoso. . 

_ foram abonados s dias ao e.xtranumerario fTlensallsta 
Nelson Duarte dos Santos por moli1 o de casamento. 

_ foi determinado o prazo até 15 de novembro_ para _se­
rem feitas os pedidos de concessão do salarlo·fanulla 1nst1tu1~0 
pelo Decrelo-Lei n. 1188. de 22 de julho deste ano, co~. a o • 
aervaçào de que 05 que forem feitos posteriormente a essa data, 
IÓ serão concedidos a contar do mês de jane1ro de l 945. 

- foi di.!terminado o aproveitamento no serviço C:e con­
aervaçâo e limpeza interna do cemikrao em que se acha lota­
do, o func,cnario Manoel Francisco da Silva, em face do laudo 
apresenlad~ pela junta medica, encarregada !1e proceccr ao se.u 
exam~ medico para fins de aposentadoria, nao o haver const 
derado incapaz para o serviço publico. 

- Foram concedidas as ferias regulamentares aos mensa 
listas Albino .\\arques e João Torres Pereira. 

- Foram concedidas as lerias regulamentares aos diaris­
tas Wenceslau Duque Boêmia e Faustino Silva. 

- Foram concedidos 30 dias ~e licença em prorrogação, 
para tntamento de saude, ao funclonario Jullo Chambarelli. 

- Foram concedidos 8 dias de ltcença para tratamento de 
1aude ao menszlista Cleveland José Lopes. 

- Foram admitidos como exlranumerarios diaristas desta 
Preleit,ra os srs. João dos Santos e Paulino Vieira da Silva 
Alacb,do. 

- Füra,n concedidos 30 dias de licença, para tratamento 
de saude, ao mensalista Alberto Ribeiro da Graça. 

- Foi concedido abono familiar aos seguintes servidores 
munic•pa1s : Rui Baroni Soares, Alfredo Gonçalves, Ebios Joa­
quim Martins, Norbcrlo Crispim, Antonio dos Reis, Alfredo 
Vieira Chagas, Ricardo Ramos de Oliveira, Marciano Gregorio 
dos Santos, Alberto Ribeiro da Graça, Julio Fragoso de Albu­
querque, Mario de Paula, Nadir Assunção Reis, Olimplo Timo· 
l<o, Dermeval da Silva Pontes, Gumercindo Corrêa da Silva, 
Díogcnes ,\,arc<nal, francisco Inácio de Castro, Laurindo l:lalto 
de Oliveira, ,\lamiro dos Santos Gianninl, Benjan11m Crnstant 
de Azev,do, Arnaldo Dias Pereira Filho, Mario de Araujo da 
Cuoha, Tiago José Felipe, José Alexandre de Oliveira Santos, 
Saul d'Av1la Torres, Hugo Caldeira Teles, Cristovão Duarte, 
Ulisses Maldonado, João Batista Sigolo, Joaquim Moreira, Ber­
Dlfd!no Antonio do Vale, Maria Apareci~a Melo Cardoso, Ene­
d!Oa Moreira de Carvalho, Lourdes Belém Benati, Francisca Sá 
Oidrini, Arlindo Gonçalves Pereira, Cesario Marciano FIiho, 
"!•noel Duarie dos Santos, Jeremias Sigolo, José Constantino 
L1pe, Alvaro G,nçalves Pereira, Jarbas Rosa, José Vieira da 
Silva ,Machado, Manoel José dos Passos, André José de Olivei­
ra, Jos1no Reis e Ctcero Moreira Lopes. 

OES&?flenes oe PREFEIT~ MUNl<211?1-\L 
4~63, João de Deus Duarte Ribeiro. 
Proceda-se de acordo com os iten, 4 e 5 do parecer do prncurador. 

~61, João de Morais Cardoso Junior e outros. 
lubre•st u areu txcedente atrasada na base du ava/ia­

(<fo fe,ta em i11ventarw, z,/o é, "º valor de C, S 20 000 00 alt 
o_ Jo Sl:mestre de 1942 wclusive. A tra,zs ferenc,u e o ;mpo::,to 

btnr~}Hwt ,to 20 ·"'».e~lre de 19J.2, em diante dei•ertio st:r co-
ruwe,s "" base dt1 a<,'uliaçii.9 da D. E . , 

:1924, Paulo Antonio Leoni. 
Po1ceda- se d l rans/erencia do terreno pu ru. o 1uu1'e J , ~l:;~;~,:· t ca~rin ~ } ' "'~nfJ txo.nerado tio 1,'npo:-. to J~r, ,t~rwi, 

p(J ~fu /Judia?' e ' s ~CJlflues tx1slv1/fa 1a ·r i m pagun do O ,,,,_ 

7672, Pedro Ribeiro dos Santos. 
,,a d RFl.:.._:)o u mui/., unpusta Ptlu auto !J07J39, na unporlan. 

P t Lt$ 100,00 t concedo 50 U/O de nbatmu:uto na m!d(.J 
1m ostu pelu uuto 12/i/ 19 

--

7526, Carlos do Sousa Fernandes 
por se::':J,C:~~,: baixa __ ~lo auto marca· Graham motur 17.13~, 
lultàa d t f>re~latt.,l, e conced o o ltu.11L·w n u:'11tu tm s.ul, st1. 
moito d~ up'{,:nn~1(/{t- lprysJerdmotor J.6ll:J092, com .o UJ1t1tli.l· 

v, ugan o o restante du ex"nlcw. 
8067, Humberto G al2olart. 

'º. {,idaAt~~f/pl1:s,t·1;~; r;udú.,d lnsp. ,1,, j ruu~ifo, omJe /Ú.jW' c:ons. 
li 1 · d ª l 

4 a e O autu l-ord dt: 1110/ur J"•; ,jJ.JOt., 
1
, 

h or,a ,., au to l lzt vrolet mo for :t.167.362. a 
7516, Arl indo Leonl. 
(}uu" :,e Prt-Jrmiuurmente. 
7248, Martinho Alve, Pereira. 

dt c':í'~~ 00 m ultu_ ':»ef.J.:,ta Pel} uuto ;t{;.j dt! 5/4/44, llO ';.,'fl/ftr 
d,, o req '"~e,;,;";\/J' u l:pd~ ter ç_1do u mesma luvrudu q,,un. 

1uv1u ago O unposto. 
79:i4, José l'a ri a. 
A />tts1 uit> "'•lur,zaçau du Cm,~tlh1J Nac,cnwl J,, Prtroleo. 
70~1, . Aurea Alves Ca rdoso. 
l udt/Jr'o t »i Jace do laudo médlcu 
79_11 , A Carlos Alexandre. · 

t,: f,ren~!",';~d~!;~/!":i;''!,';~ e>~e ~.1,
h b,Llo tlu ~ snm !'>/r-t' dt J?.J2 

, . 
4 

• "":. ro iru Lu~tru n . -110. 1•6, Maria de Olive ira Almeida 
Legalize ª. siluuçilo do predio ~htu P.1tft:iforu. 
7951 , Domingos Inácio da Camara 
Lavre se n <>tJo contra to utl 11,12j4-.1-

1(.,756, União Industrial de Bebidas lguassú Ltda 
um o req1tt r . · 

8110, Alfredo Teixeira· 8106 A . 
8064, Allr( do da Costa Ferre'1ra ' ntonio Joaquim Ribciw, 

Wnufuª us~;i ~çº ca~;nhl!tlo ~tn · qursl,io lict11ci,1dr.1 /:fio /) ;­
u ne:; e . umc,p,o, bf',n dtrtt/Q u ruf,,wnuu1t11lu 

7804, Vitorino de Melo . 
l m,/ua-se na rt'lucüo de ruc,mw»11. nlo 11r~lc 1/umapin. 

6714, João Palha <le Castro. 
l'u~uc o rc'tJuen•nle o tleb,to tn ri/11111,I d,, Jofr. Jl _uté o 

Jo seme!>tre de / 9./2, ,. < anult: ::;e o Jançamt:nto tur,forzul a 
par11r úo 20 seme,IT, de 19./2~ desde que o r f'qtffrtnle t/etue o 
pagunu·nfo tldnn1úuulr1, foi -. Já 'l.:em o r equer , ,~t lt pai:,uuJo o 
1mposlo />rtdzul o purllr do ~º semestre clt 19~::t. 

74W, Jose Gomes . 
Ltquitle prdinunurmenle o útbito ui usu.do cio ;,rt'ÚIO da 

ru·, .IJ,,ru, Gama " 120 ~ 291. 

OESvaeues 00 '2HEFE D1-\ OIVISÃ6 

DE J\OMINISTRA~Ã0 

8079, Ester dJ Silva Loureiro; 8055, Miguel Palmi~ri; 
8046, Alvaro 8orges da Silva, 8144, A11ton1u Martins; 813l, Deo­
clec10 Dias ,\\achado; 8143, Casimiro Jose Ferreira. 

Quilé-st- prelnnit,armenlt-

8081, Joubert Modesto da Silva; 8033, 8030, 8031 e B029, 
Maria Madalena Gonçalvi:s, 7694, ,\ntomo Maria Nogut::ua; 
7797, Luiz Alves de Ol1véira; 7543, A;;osti"hJ dos Santos; 6194, 
Dario f1l1nto Viana. 

Certifique.se o que co11stur 
8092, Eduardo Ara,lle Pires. 
Dtclure o ,u,mero du predio. 

DESPA'2H0S De eHEFE 01-\ DIVISJ\E) 

OE F1-\ZEN01\ 

7977, Sebastião Silva; 7978, Custodia Oliveira Quaresme, 
8012, Ana Paula Suares; 80,8, An1on10 José de Lima; 806G, Ma· 
na Dolores de lvl •ran la; 8091, Ana Pereira do Couto; 7834, Rl­
zala Barthar; 8073, Marta Anton•eta; 8)14, J >áu Batista da Cos­
ta; 8175, Custo""' Tavares; 8174, E'111ct,o de Carvalho, 8173, 
Mana Augusta Silva, 8171, Gilberto Argenta; 8168, Mana Ma1s­
rer dt Sousa. 

Comu requer 

7568, AiJ,ah3m Gejkcr; 6727, ,\\auro de Sousa Sanh,s, 
6728, Odete dos Sant0s Bezerra; 6729, Laura dos Santos Mon­
corvo; 7397, Ter~slnha Kíuri; 7630, Alice d" Araujo Corrêa de 
Melo; 7507, Valter José B1ttencourt; 7413, Narciso de Almeida 
Ramalheda; 6097, Paschoal Grosso. 

Tra1<s/ira. se 110s termos da i11formaçâo. 
4854, Sociedade Nacional Recon,trutora Llda.; 8093, Cezar 

de Carvalho Junior; 8057, Santos & Mendonça; 7371, José An· 
drade Flores. 

Defiro, 110s lermos du informação. 
7914, Verciana Lage Vieira. 
Apresente o "llubite-se" da Saude Publica. 
7867, Lauro ~lacha~o 8ittencourt; 79frl, Henrique Fontes. 
Apresente lra11sferencia do Estado. 
7922, Agostinho dos Santos do Rio. 
Ju11/e documento de compra e lransferencia do Estado. 

8077, Antonio J/cndes de Carvalho. 
junte /atura. 

8016, Herculano do Carmo Fernandes. 
Compareça a P01·ta11a tio Cerni/trio desta cidade. 
8114, José Pedro de Carvalho. 
tompareça para prt•star e1;clar,,ci11u11tos. 

Ann Cr$ 15,00 f'nço por ccut,met,o · 
!;e inestr< 8,00 t • pagina c r, 2,00 
Tri ,nestre 5,00 Pag. impares • 1,50 
Num. avulso 0,30 pares ou 
N atr:,sado 0,40 indderminadas cr, t,00 

Publicações a pedido, preço ;,or linha; Cr~ 0,60 

Para anuncies a longo prazo. descontos especiais. 

-,:,,da correspondencu1 sobre anuncws droe ser dirigida 
a gere11cu1 tlt}ie j 'lrnal 

R, tlornarJíno \leio, 2!J75 -Tel. 180 Nova lgua,su • E, do Rio 

EDITAL 
De publicação d• documentos, 

em processo de loteamento de 

terras, como abaixo 5e declara: 

Henrique lJ" que E.s/rada 
Jltyer, TabeJiâfJ e L'scrivü,1 do 
~o Oficiu e Oficial do Negistro 
de lnunu-1-;; da Ja ( lrcur1'itri< ã o 
da Comatca de Novu lgurissti, 
Estado do Rio de Ju,ie,r~. ele. 

Foz saber aos que o presente 
fdital virem, com o prazo da 
dez dias, que por parle de Cu,­
todio Domingues Cortêa e sua 
mulher Aurora Graça Corrêa 
foram depositados nes/i' car­
torio~ /;ara a dt1,,·1da mscri.çüo, 
nos termos do /Jécrelu· lri 11. 

58, de 10 de dezemb,n de 1937 
e do Decre/'1 n . .1.079, úe 1:; de 
setembro de 1939, o mem•1na( 
a planta e dentais doc;umento::; 
relativos ao imo1,;eJ d,: sua /Jro. 
priedade, u que denominuram 
Baüro da Luz, sito ,w iug.,r 
denunúnado Jf.adur~zra, f Jrll 
do per,metro urbano de:;t., ci .. 
dade, co11fronta11do ao norte 
com u Estrada de Ferro Cen-

trai do Bru,rl; ª" sul co"' ,, 
Estrada de J,J,,,fureita; ao 1Jtst, 
com a Vilu .'-ân jo, ~e. de P,o­
priedade d, .1/anuel /08' da 
Cruz • / fi >qmm de Olit:tira 
Ca-,vullzr,, a est~ I.JJm terras 
dos herdeiros de Linr, li lexan. 
dre Pedroso. /.J ntro das con­
/ro11 /11çiJe, 1,tri1cadas proJeta. 
rum-Ye 101 J:!7 m2. de r;;us t 
avenidas; U 460 m2. d, praças 
e 475 lote~, cmn as d1mens6es 
co,istant,s ú" planta depos,t~­
da As impu;:nuçóes dos int,. 
ressadu;, U, ;,;erão ser u.prestn. 
t~das e,n cartnr10, dentro do 
frazo de lrrnta dias, a contar 
da ullim" puh/icaçüo deslt. 
PJru co11star foi. pa,s_.;.ado 9 
prestnte e 11utros de i[f11uJ !tôr, 
pr,ra r,fixa(âo e publicação na 
forma du lei. D,,du e passodll 
nesta c1d<1de d! .'\'ov" l:::,ruass'M, 
Esludu d<1 R,o de jannro, aos 
treze dia .. · du ,nês de. 01'tubro 
dt! mil ,wvrceutos e quarenta 
e quatro. Eu, Henrique Duque 
Estrada ,\leyer, O/ictal, o ,11bs­
crtvo e assino. 

Honrique Duque Estrada Meyer 

2 - 3 

Vida de perigos a 
vida da mulher 

Sujeita contimwmente ás j,erturbaçiJes proprias de sn, 
sexo, tendo o seu oparelho genital co11siltu1do de rmpc,rtantts 
e delicadíssimos orgâos Ckjus irregulllruJad,s facilmente s, 
trans/01 mam em gravissimos males, itm u mulhtr .sua -c1da 
ameaçada por con~iantes perigos e pnc,sa, pois, tsta, snnprt 
vi"Ílu11lt. O seu fluxo m•nsal é um verdadttrn espl,ho de suu 
sn'e;ul" intima: Se vem ,egularmtnte fnt dias ctrfos e em quan~ 
tidade certa sem dores, co/icas, to,duras, enjôos, etc., tuda esta 
bem. ,l/us ~t> oparece nn abundancia º"· ao co11tra1io, d!mi­
nuido ITTf&u/ar ou retardado então urgem providencias ,,,,,_ 
diatas. ,lia:' nada de 'ft'Correr a um remedir> qualquer. Os s111s 
nzults .)Üu til! duas nall,rezus diferenlt::, - os que se man, .. 

DESPAeRe>S OE> '2HEFE 01\ OI VISJ\(:) f estom pelu abundanc,a de regras e hemorragias e os q.,, ~ 
numfestam pela faliu, atraso u11 duni11uü,-ão de regras -. í, 
purtunto, extg en: remedias dif, n u trs. O Regulador .Xui·1tr, 
atendendo a essas d"us naturezt-Js diferentes dos males /tWll• 

OE E NGENH1-\Rll\ 

6764, Simon Rosembaum, 7673, Adelino de Jesus Afo nso, nino,,,! fubncado em duas /,,,mulas dz/erentes: o N. 1 par~ 
6921. Joao .Manuel Lopl!S; 7088, Consta nt ino Joaquim de .M1ran. os casas de rtg ras abuutianlcs, prolongadus, repelidas t llc· 
da; 7636, João Jlarimbondu PteJad~,· 7716. Cann lo P t! res Sala- morrag ws t' u N. 2 pa,.,, os caso~ de /ulta de regru,, Ttgt't15 
bert; 7691, Jo~é da ~1lva üonçah:es; 7667, Valentim Oit'gucs, ilimuwula':>, :1tra::.at/c..-, ou suspensa::;. Portanto, pr,z,,d11 ltll11ft1, 7
590, Seb•Sllao Vieira .1/atos; 7551 Americo OI Jullo 7,19 ,, R ,g11/udo1 Xut·:er N. 1 º" 11 Regulador Xai•i,r N. 2, wnfur· 

Antonio Luiz da Cunha; 7068, Bento' Prado. ' ' me o ~cu caso, t> o n:mcdw io1ico e i•1substih,ii·t l, cafaz di 
Defuo nos tum.os da injormorào. cnm bult>r eficuzmt:ntt• e afastar df:' maneira dejimtrva os ~s 
7675 • . José Nogu..:lra de Sá. ma/e::; CQnser vunt/o.se a '::!.ah.·o de todu.s os groves e tru1f<1t1Tu) 
ln~tlefiro o pedido de construçifo prult- tdtw. un {are da perigos que amew,;am tJ ~"ª f>w,dc e a sua vida. 

legis/uçao em l"l_((or - -----

7889, Luit Augusto Tiago da $lisa. Ouça todas ás terças-feiras, ás 21 horas, a sua Mayrink Veiga· 
Dejuo a t1t11lu precurw, ú,,:e111Jn o requerente suó,tiluir S H O W R E OU L A D O R XAVIER 

tl cobertura dtt gn·es , pvr dt! telhas, 110 prozu de 1 ano. • .......... .,, • • • .. .. ... • •• -,.r • ......,........,,.,,,._--. .... ._..-.-.-..-....-
. . 7767_, Oscar Soares, 5380, Frederico Augus to X avier dt 1\ U T 

Bri to, 68,4, Ab1as Astrolab,o dos ::..,ntos; 7717, Cawilo Peres e o E M u L T ]\ 
Salaber!. Por infração do art. 299 item lfl do Codigo de Obrai, 

<ompureçu para prestar e .... c/arec111untos. 

1 
foram aplicadas as st:guintes ~ultas: ' 

7724, lsauro Alves de Lima. - Frederico AuKUSlo Xavier de Brito, rua Alberto .l!elo, 
Assuulhe um dos quartos " cun~l,-uu o i1-: ( ·. lote 20, 3<t D istrito . . 
7964, Antonio Francisco da Costa. - ~(ar inho Vidal, rua 13 de llalo no 175, Jo Distrito. 
lmlique a Pru/issilo que figutu nu ' 'urleir" P10/issional. 
7984, Salim De metrlo. 

de dv {~';~:,,t_la,itu ,lt: desmembramento ,. titulo de propriet/a. 
1\ U Te DE EMB1\RG~ 

P o r infração do arl. 294, ilem f, do Codigo de Obras, 10• 
r am e mbargadas as seguintes obras : 7762, Manuel da Silva, 

f<.tqueu 01 p, l1minurmu1/e a vtst01i., tlv m 11nenlu efe- sr. 
luudo >1u prediu. 

- Alberto ,rei o, lota n. 20, sob a responsabilidade do 
F rederico Augusto Xavier de Brito. 

Rua IJ de maio, 175, I• Distrito, sob a «sponsab111 
dade do sr. ll .irlnho V1dal. 7403, Virginio Ferreira de Barros. 

úgahz, a s1iu,1çlio d11 prêdia nesta Divi,;;drJ. 

8ertol~92, Maria Sebasliana ferreira, 7832. Antonio .Uarllns 

/un(fj ttfuh de propriedade do imovet, 

6047, Ablllo Corr~a do Cum«? e João L uiz Fi:rr ~ira 
Prot,•e iet"em vn1úi:/11 os J,r edto"!i u prolttu,,us, e · 
71119, Rube,n L1bano Vilela , 

,ü J>ai:\~;:~~~ef;; 5:;i;,;~ ~·,~rlt,1~" "r·r,~út,s_sional~ t' Junte ú~ t.,lt)ds 
lt1turu · , ,i ' r"' • es ti<1 E.si,J./1 e dtl f',,,_ 

1-\UT0 DE INTIMl\fíit> 
D, acôrdo co m os art •, 43 e 47 do Codigo de Obrai, ,~ 

ram f~11as :l<i segutnlt!S int1m:içt'J.!s: plra a .,pré'S~nlJç.l.o d.U rtl 
pt!ctivas ptant ,1~ no prazo d~ 15 dias • 

- ~f tr lnh > V1 dJI, r csid~nl • ru rua 13 J mal.:, · 175, 1 
llhstrcto 

__: ftt.~.1<:"ri.:o Auguslu Xu ..,1t" r de Br ito r ..:,idente na u1.t A 
b~rlo i\l.:lt,, /1.11~ n :w, t:m Jnse Hulhõcs ' 

Ü . - l'u, tirio l~u 'rigu :' 1 rt: 1deuk ua r 11 \' 1 e V ,n, •1° 1 
H,lrato, 



,erigos a 
mulher 

o ~ncerramento dc1 ... 
rmnt1iz1,n , de fC'rma que po~ ::mo! dass1t1ca los. como. o 

ha rwuu~. cm uma unica 111 rc~sã11, pots tcatos s!ío, réal 
~x~1:.. t!dui.:adores oa atnpla 
l iini.:t"P\ 11. at1r1g1da nos t~'.npus 
~

11 
.. corrern por cstt bel1ss1ma 

pJlavra. 
() f,1to. nes'-R l_arefa ing:ente 

dt 1,)"ma~ tiraslle1ros ukh-' a, 1 

l:!PSII, de 1denllca 11nportanc1.'I 
e a 01,~são de cada um, l ' St.'111 
a rstre1tA colaboraç.io de todtis 
nãP se tara obra cumplet.a, de. 
f,n1f1\'3, 

Com essa o rlentaçêio assi ni 
c,c 11ericatnenre expos t~. terão 
vs proféSSli r~s colocado a s ua 
pedra no alice rce desse edlfi . ~H:, Qut> que remos seja suntuú• 
,:;o·. o Ur,1s1I de amanhã. 

Essc.1s a~ palavras que, p cir 
011111 , d~v1a m ser profer1 J1-1:; 
nc~ta snl r nl,tade. Palavras de 
cst1mu1,n, dt' incen ti vo aos qu~ 
ITlé (.Jllv~m p.ua q ue não esmo­
r eçam n · ingente tare fa qu;! ~e 
proµuscrarn. 

A C<! n11nhada C' longa e d lfi. 
c1I. Os u b:, laculo~, a todo mo­
mi.:nt11, prvcurarào d,f1eu1tar ü~ 

vo..:sos pasH1s . Ma~, com a ni· 
m•, forte t' os olhos vo ltados 
p,Ha a t,:r ,n,Jez a de nossa Pâ­
trr11 , tudu St' rá vencid o e o m a. 
gi_stêr10 kr.1 feito jús á g rall ­
jaL> dos b:-;1slle iros. E' o que 
espero O.: vosso p alriotlsmo. 
E' u qu..:. podereis esptrar do 
m~u patnot:smo. 

E' ,·erdade que os pais re ­
rest:ntam o pnolo dt: partida 

~o trabalho comum , Da ~u 
ci1mpr~en1íl.C'I decorre a poss1b1 
iidadc da intervenção dos pro­
Je~~ores e ·puericulto~es. Mas, 
para que isso se verifique, com· 
pete a c~les, sempre que lhes 
oferecer oportunidade, guia· ....,._Yt/'V'. .. J"..JV'••.-.•.•.-.-. •• ._._..,,., 
rem os pais retardados . a tal 
compreensão. E s s e, ailás, o 
objetivo dos Ci~cui?s. de Pais 
e Professores, m1c1 at1 va qu1: 
merece o apoio de todos os que 
se Interessam pelo pwblema. 
,\os pr0fessor~~ 1ncumbe não 
só o desenvolv1men_to cultural 
de seus alunos, mas, em mque• 
ritos bem orientados através, 
inclusive, dos seus ascendentes, 
dos estudos cuidadosos do ní­
vel intelectual de cada um de­
les, apurar as causas po~slveis 
de atrasos intelectuais e f1s1cos, 
prn(uranJ,..., e H!ig1 los, co.m _o 

Pela Imprensa 
GAZETA DE PATROCINIO 

- No dia 2 deste, "Gazeta de 
Patrocínio", simpático hebdo­
madarlo mineiro, dirigido pelos 
jornalistas Sebastião Elo, e Rui 
e João Elo1 dos Santos, com• 
ptetou o seu 6° aniversário de 
fundação, motivo por que lhes 
apresentamos sinceras felicita· 
ções. 

,uxilio d< s ned,c~s espcc,ah A SEMANA - O conceitua, 
zados. do penod1co de Madalena, ne,-

lntensificar, pois, as reuniões te Estado, dirigido com todo o 
conjuntas com os pais dos alu- brilhantismo pelo jornalista e 
nos, de forma a lhes transmitir, escritor J. Laranjeira, comple­
nes!es ensejos, sadios conse- tou, com a edição especial do 
lhos, ao me~.mo tempo que co- d1d 3 do corrente, o seu 26° 
nhecer de que se alimentam, se aniversário de fundação, nor­
são alimentados qualitahva e teado sempre, como diz bem o 
quantitativamente com sufícien. seu diretor, no sentido da gran­
cia de maneira a, com o auxi. d~za de Madalen_a em todos os 
lio' dos puericultores, incutir setores de sua vida coletiva. 
a necessidade de alimentação l Nossos parabens ao d1stanto 
apropriada, de acordo com as c0lega. 
possibilidades financeiras dos - ~··~ _ _ 
pais, eliminando dele o que ~ 
houm de superfluo e aprovei- /11110 HESITE /IA 

ESCOLHA 
A vario/a é uma doença gra­

ve, que, quando nâ•J mata, en­
t,w, deforma. O ,,z,,strim é uma 
varíola menos grave, ,nas tum 
ébn marca, deforma, enfeia. A 
vacina, outra fo, ma de vurio 
la, não mata, não 11iarca, não 
enfeia, não deforma e, além 
disso, evita ambos aqueles ma. 
les. 

Vacine.se contl'o a variulu 
para evitur aquelas doença~ 
murtai:; ou deformw,tes. 

SNES 

tando as melhores matenas nu 
tn1ivas; combatendo a ignoran. 
eia e o misticismo, procurando 
afastar lendas e misticas, quer 
alimentares, quer as que se re. 
!acionam com o tratamento de 
mokst1as por meio :::le rezas e 
s1mpati;1s; incutindo no seu es· 
pinto a necessidade do uso da 
escova de dentes e da visita 
pc:r1odica avs centros de saude, 
mostrando os males que podem 
adv,r do temor ao médico e ao 
dentista; investigar os vicies 
dos paas, prejudiciais aos 11-
lbos; eD1.:mlnhar as crianças 
nas .Jev,(h.i epocas para as 
vacinações e r..:vac1nações -1 
tai• sáo as modernas !unções ------------­
do, prot,,ssores, que, aliadas' ASSINAR o jornal da terra 
js que sempre lhes foram pe- -. 
cuhares, constituem a gr~nd10. em que se vive, é traba .. 
sa ccntribUIÇ<'°' do magistério lhar pelo pro~resso dessa mes­
â ob1et,va~10 do ,de il a que 
nos ded1c~mos. ma terra. 

A l esoura Elegante 
J. A. Santos & Pimenta Ltda. 
VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
Confecção ~ 112 confecção sob medidas 

Roupo de Luxo a Pre~os Populares 

Alfaiataria Tmurn Ileoante 
TRAVESSA SÃO MATEUS, lõ7 

NJLOPOLIS - E. DO RIO 
A' VISTA !· A PRAZO PELA •ADOMA• 

1 E.e. Igua.ssú \CAÇA 
RESUMO DOS ATOS DO SR. 

PRFSIDENTF 

Por CÉSAR T0RRAC \ a., - Desigoar uma <'OO,i~~lo. 
romposta dos drg. Paulo .FtúPS 
l1a1·hado1 Fernando !\oors Rrígap -
glo o sr. Rni Berçot etc ~h t<>s • 
para organizar, até o di ... 1:í d~ 01\'indades dos 
~O'\"<'mbro vindoor(), um ante-pro- 1 caça dores 
Jtto d~ F.statnto n ~<'T submr-tido 
á. pro1.1m3, As~,,mhlé1a ~<'ral or- ~ {da organização, p'"lr 
diuaria; m ais modesta que Se ia, 

b) - ioelair no rtuadro -.odal v1vt sob o patronato d~ 
c1mo tontrib11iote, Hamilton ~fou: uma dlvlndadt", de um 
dl's; rsin,bolo qualquer, que 

rLAGRANTES DA GUERRA •• Os poderosos bombardeiro, 
noturnos britânico~ ••\Vellin,gton" desempenharam importaotis5imo 
papel nesta guerra, principalmente oos ataques aêreos aos cen­
tros industriais ~ermànicos. Na fotografia acima vemos um 
"\Vellington" ao ser reparado numa ba,e an(i,,ubmarina brità, 
nica. depoi:, de um 1iraid" contra o inimigo. (Foto especial envia .. 
do de Londres para PRESS PA~GA). 

CO~IARC,\ OE NOV,\ IGUASSÚ COMARCA OE NOVA IOUASSÚ 

Circun,crição do Registro de Ia Circunscrição do Registro de 
!moveis !moveis 

EDITALEDITAL 
De intimação, com o praio de De intimação, com o praio de 

JO dias, na forma abaixo : 30 dias, na forma abaixo : 

Pelo presente Edital, com o 
prazo de 30 dias, faco saber aos 
eompromissarios abaixo relaciona· 
dos, atendendo ao que me foi re• 
querido por Lu<lio Machado Gon­
çalves o sua mulher Odila Lenz 
Gonçalvc~, qu" ficam intimados 
paru neste ...:artorio efetuar o pa 
gamente das prcst1ções atrasadas, 
sob pena de cancelamento da aver­
bação que teve origem no respec­
tivo contrato de compromisso : 
Hortencia Sirntos, promissaria com· 
pradora dos lotes 6 a 20 e 41 a 
45 da qu:idra "H" do bairro 4°, 
contrato n. 1.1.59, averbado no 
Livro 8·B, !Is. 281 v. sob n. 196, 
devedora de CrS 5.351,20, cor­
respondentes a 21 prestações atra­
sadas e juros contratuais. Miriam 
Uarcuza da Silva, promissaria 
compradora do lote 8 da quadra 
""0" do bairro -4:0, contrato n. 
1.255, averbado no Livro 8-B, !Is. 
281 v. sob n. 194, de-.edora de 
CrS 1.002,80, ,·orrespondeotes a 23 
presraçõcs atrasadas e juros con· 
tratuais. Miriam Marcuza da Sil­
V9, promissaritt. compradora dos 
lote... 4, 5 e fi da quadra "M." do 
bairro 4°, contrato n. 1.260, aver­
bado neste cartorio no Livro 8-B, 
tis. 2ti1 v. sob n. 190, devedora 
de CrS 1.491,30. correspondentes 
a 21 prcsta~ões atrasadas e juros 
contratuais. Scv.)rino Ramos Al­
ves da Silva, promissario compra· 
dor dos lvtes n:;. 1 a. 5 da qoa 
dra .. c:1 do bairro 4°, contrato n. 
1.~Uü, averbado neste cartwio, no 
Lino 8-B, fls. 281 v. sou n. 193, 
devedor do CrS 4.11,,,60, corrcs­
!)Onde.utcs a 2::; prcsta\Ões atrasa .. 

Pel> presente edital com o pra­
zo de trinta dias, faço Sllber â 
compromissária abaixo relaciona­
da, atendendo a.o que me foi re 
querido por Lucio .\fachado Gon• 
·çalvcs o sua mulher, Odila Leoz 
Gonçalves, que fica intimada para 
oeste cartorio efetuar o pagamen· 
to das prostaçõ.:!s atrasadas, sob 
peoa de cancelamento da averba 
ção q uc te-ve origem em virtude 
do restecs, digo do respecfrvo 
contrato de compromisso, Eliza de 
Alhuqucque ou seus herdeiros <' 
Stlccssorc~, da oual ignoro a lltual 
rcsidencia, prJmissária colllprado­
ra dos lotes (5) sitos na qu•dra 
D do Bairro 4, contrato de 13 de 
março de 1!)39, digo contrato 
averbado neste r artorio em 13 de 
março de 1939, a !Is. 120 do li· 
vro 8·A, sob o n° -.7, devedora 
da importancia, digo 47, tendo a 
compromissarin. se limitado a pa· 
gc1r duzentos e trinta e sete cro· 
zeiros e cinquenta centa'C'os ... 
(237,50) da entrada e uma pres­
ta~il.o até 21' de maio do 1939, 
os lotes acima fazendo parte do 
Parque João Pessoa., situado na 
:Estação de Rosario (:E. F. L.) _de 
propriedade do re9-uer?nte. Fica 
assim a comprom1-ssana ou seus 
herdeiroi; e sucessores constantes 
do presc:nte edital, intimada para 
dontto do prazo legal efetuar o 
parrawento reclamado, sob pena 
de 

O 
constituida em mora, ser cau· 

ccÍada a respectiva a\'erbaçio. Eu, 
Henrique l >•,que f::.:strudu ,lieyer, 
Oíicíal, o dal·tilografei, subscrevo 
e assUlo. 
Henrique Duque Estrada Mtyer 

1-3 
das e juros cootrdtu>is. Todos ..,._.,._..,..,~..,. 
rstcs terrenos fazem parte do 

l '"Pa1~q~t· ... .Joito P~ss~a"~ º sit_uad,o do sob p1:na de, constituido em 
ua E~taçuQ de Ro::.ano, .s D1stn· m~ra ser cancdad.-i. a rc~pectiva 
t? do llun_i_eipio tl•! D!lqut de Ca4 

1 a"\"crbação. l!;u, Jü,:z~i'{ue LJuque 

1 
x1_as1 pn,puedadc do rcq~e~eo_tc._ 1 /::,strodu Jltytr, Ohc1al, o dac­
F1cam as~JUJ os compru~1~s:,ar_10s tilogufoi, suL.::icre\·o e assino. 
c~nshutc:, do pr<'">Cnte .Edital lD H,m, iqm: lJuqae E!ltrudu l1fty~r 
umados para deutro do pra~o le· 

1 
:3 

gd cfduar o i,agamcnto reclama- -

e) - inclair Df) 'IU'ldro ~odal pode aprestntar-se c11m 
do Departamento Ff'11.ínioo, a St :\. ris mais variados aspec-

Olivia ..M:artineli1 As,lm, os caçadore!, 
d) - r.onceder ca i t"ít ,\ s1dal á que at~ certo ponto ccns-

sta. Hc>lcia Pimrrtel da Si\vlt.: ttlut'm uma organização 
de caráter Internacional , 
fdmbé111 têm as :!uas di­
vindades. 

e) - <'cder a. st1de social, no 
proximo dia 181 ti,; i O horas

1 
ao 

A. C. E.:.t 'ldantes. 

Nova lguassú, 17 -X-1944. 

FLORIANO P EIXOTO DA 
SlL V A - 1 ° Scrretãrôo. 

Pilhas de Iguassú F. C. 
RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

DO DIA l7 -X - !9H 

a) - Aprovar a ,to da reu­
nião anterior, 

b) - comunicar &'>S srs. asso• 
dados que, a partir de 1° de ja· 
neiro de 194.õ, passarão a pagar 
as mensalidades na importanci11 
d~ CrS 10,00, ficando assim cien­
tes de que cm a nova revisão de 
matricula sõ serão aproveitadts 
os socios quites; 

e) - tomar coohechneoto do 
o[irio do E. C. :-.ova Cidade; 

d) - convidar, em virtude de 
se encontrar em sessão perma­
oentt\ os srs. membros do Con· 
selbo Dcliberativc, a tomarem pa.r• 
te na proxima reunião; 

o) - aprovar as ??Opostas para 
socio::. contribuint<'S dos srs. Age· 
nor BatíSb dos Santos, .Antonio 
Ferreira CampoS\ Lui~ Ferreira 
áhres, Agostinho Gooçalves de 
Freitas, Maanel Lopes Batista, 
Fr.rncisco Fcrnande,, GaiJherme 
Augusto Morais, ltnlo 'l'ogoarelli, 
Gualtcr Augusto Teixeira, Ema­
noel Montairo dos S.rntos, Carlos 
Pedro, Pirnlo Ma.rcos, Georges 
You:)scf Rcchuen, Pedro Henrique 
e Joaquim Ferreira Netoj r, - realizir no proximo ~o­
mingo, dia 22 do corrente (hoJe}, 
uma domingueira. 

ADALBERTO COELHO DA 
SILVA - 1° Secr~tãrio. 

Uma delas é DIANA, 
ligura n11totóglca, filha do 
Júpiter • de Latona. 

DIANA andava pelos 
vales caçando e é tida 
como orienladora dos ct. 
negetas na prática do es­
porte. 

NE~ROD, rei labuloso 
da Caldéia, é, também, 
uma divindade dos caça~ 
dores. A Escritura cha­
ma-lhe "o granda caça­
dor perante o Eterno". 

Dar êste nome a alguém 
é chamá-lo de "caçador 
infatigável". 

Na religião católica va­
mos encontrar S. HUM 
BERTO como padroeiro 
dos adeptos de Diana. 

Os amantes da arte ve. 
natórla não desmentem a 
tradição; e I e s provam 
com tudo Isso que tôdas 
as disputam são feitas de· 
baixo de uma fôrça su­
perior, que orienta os pas­
sos humanos e que, sem 
um slmboto, não pode 
haver o Ideal. 

Veneno de cobra ... 

Agora que estamos em plenn 
dtftso, surgt uma oportu•1ida­
dt pàra os caçadores demons ­
trarem suas habi, 
tidades, sem peri• 
go de puniçiío pur 
t,arte das autori-
dades. 

Como é dt do-
/fttnio público, enorme quunt,. 
dade de moscas e pulgus 11,va .. 
diu~ Ultimamente, as nossas 
rtsidências. Havtrd algum ca­
çadnr que se disponha a coçd­
/Qs ? 

VENENOSO 

OFICINA !ECANICA 
Reforma de autos em geral-Pinturos,c,rous 

t: i:Huf.1mrnroc.. _ Con·~rros de Bitcri~s diversa{, 

UWIBERTO AWIBROSI 
TRAVESSA 13 DE MARÇO, 96,Tel. !OS.Nova lguassú•E. do Rio 

e. Barbosa & Irmao 
r-i 

Bebidas, Cereais, Lotici• 

nios, Conservos, etc, 

_ . .,..,.....,..,._._._ . .,..,..,.....,..,..,.~----·· .-.-. • • ._ - • .,._..._._. ~--·-;. ~ os:zo otc:10 ocz:os::=-~ 

1 
=;he~:ã~e!. l~~~~::.ú 11~ ~.~~;,~~~~~~~~.~~~;~ . 

lÍ1 Comissões 

Conaignoções 

_ Pneus, peças e acessori<,s ~ ~ - _ 1: 

i 
coLouçAo DE <iASOüi:N10 .. 01:NERAL Mo10Rs" i Albérto Dias ....,.,oura,o ~ 

C H A R R E T E S i, I Av. Joilo Pessõa, 185 -OLINDA - E:. F. C.11. - E. do Rio 
RUA 1 3 D E M.A R Ç O, 48 TE L, 2 7 2 ~ ir::::;:::=:::ios;; 

- • • • --••••• -. .. _. _ ... _.. _. .. ••• w ~os:ao•==::::;;;:101:1~fs:;::===-o=o 

Telefone, 424 Coisa Postal, 12 

Endereço Telegráfico •Cereais• 

PRA~R JIJ OE OEZEMBRe>, 8.11 
E. do Rio 

Nova lguassó 



o mamão e a batata doce 
alimentação do gado 

na 

1 como Jllmt:'uto para o gado, 
N• t 1 ,,td., uu se o mam 0 d qurtntidede E:na t,uta, 

tmboll nao 1t:.Ja fornecido erndgr,1111:r nu'uitlvo as suas se· 
1.1,)mo st ub~. nlo pouue g~.an e ""' ' 

\l\ll XX\'111 

m~ntcs é q.1< slo muitd nutr~:;:~!<i produtores de leite na fio 
Quanto j b11ata oce,llmt-ntât30 ôt:' ~089 vacas lelleira9, 

rida empregam-na paralOO ~lbru de batata doce podem substo• 
Consider~-" q;:; r;iasde silagem n•• proporçõe8 corresponden-
11.11r cerca dt' 1 s. da tm substituição a uma boa 
c~s. Entrtranto. nlo deve ser ustm como um suplemento dt~la. 
lorra~em

1
de l:gud~~~:':i~om::g~ndo um artigo d• revista "Fa-

A aron a ~da cm substituiç1o ao mtlho como 
aenda", tem sido empr<g da seguinte m1ne11a . as ba­
allm.nto concenlrado. ~~epar1~:~as com lacas apropriadas para 
tatas d<pol1 de terem s O P m se~u,da do moldas. A mistura 
ia.so, ,A.o postas a stcar e_ e ada :. titulo de ensaio com um 
de certals e dgrio1do qi;1 't.~:ulnt< ·, farinha de batata oore, 3 
c,tlú grupo • fª 't . nela I parle; fuinha do algod1o, 1 

"Brincar e 
l\pr~nder", 
boletim dos 
clubes agri= 

colas 

Vista uma camisa da Al­
faiataria Globo e orgu­

lhe-se do seu bom gosto ~=~~•; ~·::,~~~r• ~~di para outro ~rupo 1~ol ªe:;;e1sumg=~ ~ºt d; 
d I que se empregou farinha ut m1 I• 

t erença E ta raçlo de cereais 101 dada aos animais na li• 
b>1•~/f8elbs' por cada libra de gordura produzida O resti° ~:º razio foi de 8 lbs, de alfafa lena da e de 25-30 lbs. de s . 
I• em de milho. Nesta uperienc,a. tol verificado que a lar_lnha o! batata doce tinha aproximadamente o mesmo valor nulrttlvo 

Vi.anuo r:ielhor orientar 
a camprnha dos Clubes Agri­
cola•, e estabelecer maior 
aproximação entre essas pe· 
queninu orgrnizaçõc<, o Ser· 
viço de !nformaÇJO Ag11co­
la do Ministfr10 da Agricul­
tura lançou, em maio de 
1942, o bol,ttm m,m~ogr•· 
fado "Brincar e Aprender". 
No primc110 ano de rna 
public,ção, cinco números 
foram di>tribuiuo< e c,rcula­
ram outros cinco e"' 194}. 

Alfaiataria Globo 
que a farinha de milho. d 

Rec~rreu se, também, à silagem da batata oce para su 
temrnlar O farelo de trigo e a la11nha de semente de algodao. 

~s vacas que foram allmen13das com silagem de batata doce 
deram O mesmo resullado que as que foram alimentadas com 
1113 em de iorgo, como suplemento AO l.irelo e á farinha de 
,em~nte de algodlo. As allmenta~as com slla~em de batata, ao 
efetuar-se O entalo, produziram um tanto mais de leite que as 
que haviam sido allmentadae com silagem de sorgo. Quando ha 
gran~e quantidade de batata doce. é prático presservá-la em 
um 901-, pau que sirvam de alimento para o gado vacum e 

Rua Marechal Floriano, 1968 
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porclnta mnma maneira, foi ensaiada a silagem de balata 
como substituta da de milho, na ocasião em que as vacas re­
ccLc:n farinha de semente de algodão e de farelo d_e trigo, ten­
do sido verificado os mesmos resultados. Os animais que rece­
lle•am 1ilaeem de batata doce produziram um pouco menos de 
leite de que os alimentados com silagem de milho". 

Agora, cm seu tercc110 
200 de rx1sttncia. "Brinc.ar 
e Aprender" aparece com 
seu número u, relativo aos 
meses Je maio junho do 
corrcntt an0, rcv(~ttdo de 
nova feição, mais rico de 
matcri,, an,pliadas as anti­
gas seçõ,•, aumentada a ti· 

ragem, mas conservando inal-

P ARA pintos de um dia, 
até 8 semanas de idade, a 

qu~ntldade de sal sendo supe-
11or a :.%, já se torna perigosa, 
observando se muitos casos fa­
lais. Nos casos de envenena­
mento pelo cloreto de sódio é 
Indicado o uso de agua em 
abundancia, leite, oleo de oliva, 
café, vinho e canfora. 

OS PRECEITOS 
DO DIA 

Do ponto de contaminação, 
os micróbios da sihlis (tr<po­
nemas) passam ao sangue que 
os leva a todos os recantos do 
organismo. 

1

, terávd o seu programa, no 
ou a I prosseguirá com o 
m~smo cntusia~mo, a mesma 
sinceridade, o mesmo pro· 
p6sito de ,er Útil aos clu­
bes agrícolas. 

A sífilis paasa do organismo 
materno ao hlho durante a gra­
videz. A mãe de criança que 
nasce com sinais de sihhs de­
ve lazer tratamento antr sihli­
llco, mesmo quando não pareça 
ter essa doença. 

SEUS UBORATORIOS E FARMACIA: R.CARIDCA,32·RID 

Declara o S. 1. A. não 
dispensar a cooper~ção das 
professoras, especialmente da­
quelas que têm a seu cargo 

a ciireção dos clube<, cujos 
trabalhos devem ser perio­
dicamente comunicados pa-
1 a a devida divulgação. Do 
mesmo modo, continuará a 
ser •ceita com prner a co­
laboração das crianças, os 
pequenos ruralistas que se 
congregam cm torno dos 
elevados ideais dos clubes 
agrícolas. 

A silllls é uma molestia trai. 
çoe11a. Muita vez, o ind1Ytduo 
ignora que a carrega consigo e 
pode, lnocenlemenle, lransmlti­
la. A medicina dispõe de re­
cursos capazes de descobrir a 
sllilts mais dissimulada. 

SNES 
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TAXAS 

EM E!f>NTJ\S PC!>Plll.l\RP..S 

DC JUROS DC DEPÓSITOBt 

Com livro de clH qu.·s gr11tis I' sem sêlos 
, e C8dt>rncta - lin11te ut(• C1 $ 10 OOU,00 

Com llvt o dto ch1:qucs gratis e Sl'lll ~élos 
t! cadtoroeta - liwt(c até Ct S ãü.000,UO 

EM et>NTAS ef),"'P.Re11us 

Com cheques gratis e sem hmil6 de 
quantia 

LCTRAS 

4% 

3 º,o 

2¼ 

EM ee>ST1\S A PRAZO~ 

De 6 me~1·s 
De 12 meses 

(6 meees 
Com pagawl·nt" mc:n~al clt' juros: ( l ::! meses 

EM ef)NTl\S OE Av1-.o J.>RÉVlõ 

e 30 diaij 
e ti0 dias 
e 90 dias 

HIPOTCCÁRIAS 

4¼ 
5 '1/, 

31)2 % 
4 112 3/o 

3112 ¼ 
4% 

41{2% 

por 11::n/f:'.ª~bt,ºleróbias <hmilldas pelo Banco do Brasil S A., dos valores d< Cr$ 100.00, Cr$ 20000 CrS 500.00 Cr$ 100000 e Cr$ ~00000 têm 
• 1m veis 1pot,cados; o fundo soLial e o tun\10 de fl•scrva • • ' ' · ' ' 

. SÃO EMITIDAS AO PRAZO MÁXll:O DE 20 ANOS E LIQUIDÁVEIS POll VIA OE SORTEIOS ANUAIS 
Scu11uroa, de li ºI• •o ano p>~h i• i d o 

UDpo1to,, lasu, lflos con1,;bu1 e . por me o e cup e•. de 6 rm 6 meses, c:m JI de jane-1ro "' JI <1t JU h· de c.1d:1 anr1, eslJn isentos de quais uer 
PH • ções ou outras tributações l;deu1s, ,.:sul1ua1s uu mu111c-1p,l1s, de alõroo com o cJecrt't0 h:1 n . 221, de 27 de Janeiro de l 9~8 

f EFERE\I A QUAISQUER TITULOS OI! IHVIO.\ QUIROGRAF.\RIA OU 1'111\'ILEGI\O.\ E l'ODEII EIIRREG,R ::,1:. • 
- ena tançu à Fazenda Publica· en f , · · · • 

lu.roa e du pre,aaçõea dos t"mprêstlmoâ 1 
1·~

0~15
1 criminJ " e ,.u,...,\_ "1 converslo de bens de menore:s, órfi\os e rnterdlh»Sj e no pagam(nto dos 

C'm etr s ,•r• kc;\, ,a~ C\•111.:cJ,do:1 pelo lian ... o. 

SÃO NEGOCIÁVEIS l!M QUALQUER PARTE DO TERRITÓRIO NACIONAL E COTADAS EM BOLSAS 

Paa, ••s m e lhores coadlçõo:s 1edas &Ili 
(OftAHÇAS - TRANSFERENCIAS OE FUNDOS ' O p e r a Ç Õ e Ili b a D C a r i 3 5 
DESCONTOS de lttru aq h 
EMPREsTIMOS ' • u • < oques >br< • ,1a ou qual•qucr outras praçu, 

tm contas co1rcntt'I rom caução de dupllcau,. 
EMPatSTtMOS EM LETRAS HIPOTECÁRIAS 
CflEono AGRICOLA , tonio pra, • S•>b .. gannlla exclusiva da fruta 
Cllt0ITO INDUSTRIAL para a ccmrra <1 . t 1 1 . 
SA.O ATENDIDOS COM A MAIOR e mat r1a1 pr mas ~ tt' ormaa. aptrf~içoamcnto e aqulalçlo dt rn~quin:'irln. 

• CARTtiR:~c:1gt~'11~º!~!1~iL~o~~~~u~~Rll~LOROMUAE ÇSÔE EASCEHESCLARECIMENTOs SôB~E ou ~ISO'Ji:Q OPn AÇ ô:s DA 1 
. . , A EM PLENO FUNCIONAME'<TO t 

Plha,~ ou <"
0 rnsp:indente• em tudas ª" principal-, 

praças do pai,- o: do cslra nq .. ;, 
0 

COMÉRCIO 
EXTEBIOB, 
Em números absolutos: 

importámos de janeiro a 
junho do corrente ano 
nada menos de l.8.!8.975 
toneladas no valor de 3 
bilhiies 561 milhões e 23 
mil cruzeiros e exporté­
mus U!49.3..:~ tonelada• 
no valor de 4 bilhôt!B 
993 milhões e 4S~ mil 
cruzeiros. 

Verifica se assim que 
houve, no semestre em 
apreço, um saldo lavo­
rav~I a,1 Brasil no valor 
de 1 bilhão 4::!2 milhões 
e 466 mil cruzeiros, qua­
se 9¼ superior ao re­
gistado no mesmo perio­
do dl' 1943. 

A·SÍFILIS 
* UMA ..-cA euvlNtNA 
MUITO .... ,aoa.A ,-&IIA A FA­
MILIA E ~AfUr. A "AÇA. COMO 
UM IIOM AUXILIAIII NO TIIIATA• 
MIINTO Dha QIIANDI: n.AeD-0 

u•• o 

1mJ1;1111:mrtlu1:0 
"al,.aue • ,,,,.....,na ao• 
tNC. ..... PellllM. TAd OOMO= 

11~~ ~ :z;m Ol.clrllM 

1 -......... ......... _ ..... 
"ELIXIR DE NOGUEIRA• 

CONHKIOO k.A n ANO'S 
VUIDII•.. ... TODA ,-atlff 

O LINHO 
O linho é planta dom\· 

nante nos Estados do ,u • 
Na li Exposição de Curiubl 
foram ox,bidos linhos '~ 
lhido< nos niunic1p10• 
Ar>udria, Pru1l~ntÓpc>lts,t 
Jo,f dos P inhais, S,ng.' 
lratÍ, L•pa, C2,tro e Un•iO 
Ja V,t6ria. 

11',h'Yl,.•_. •• _._. •• _.&V&'•V&VtJIII' 
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